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1 - JNTHODUÇAO 

Em 1954, a Comissão ele Solos elo Centro Nacional do Ensino e Pesr1uisas 
Agwnômicas iniciou a elabmação elo mapa de solos do estado do Hio ele 
J aneü o, pm a cuja walização se esfm ça1 am p1 ineipalmente os pedólogos ~IoAcm 
PAYAGEAU c VALDEMAH ~fENDES e que tem a mieutação tócnica elo P10f Luís 
BHAMÃO 

O autm, geóg1 ato do Couselho Nacional ele Gcog1atia, to i colocado à elispo­
si~·ão dessa Comissão pma tcalizm estudos geog1áticos (1ue fôssem úteis aos 
t~ahalhos ela cm ta ele solos O p1 esente esclito é um dos 1 deJielos estudos; tôclas 
as JetcJêJlcias aos solos i:mam Jetilaelas dos migillais elos divctsos mapas plepa­
tat(nios da cmta ele solos do estado elo Hio de Janeüo ou se devem aos ensina­
mentos e infm mações elas pessoas acima citadas, pt iucipalmentc elo Pwt LuÍs 
BHAI\!Ão, a cuja clil eção obedecem a classiticação c a uomcnclatm a dos solos 
no mapa 
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"Frente' escarpada, encosta de terras 
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Maciço montanhoso 

Planalto montanhoso 

Patamares de morros cristalinos 
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ESCALA 

Fig 1 - ES<JUemu <lo 1elêvo elo estucLo <lo Rio <!e Junei?o, estando assina!a<!a no CJ1W­
d1 iláte1 o u á1 eu estu<!uda no p1 esente h ubalho 
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4 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Il - CAHACTEHiSTICAS GEHAIS FISlOGHAFlCAS 

O teuitólio abtangido pelo estado do Hio ele Janeüo distingue-se, de modo 
get al, em duas grandes 1 egiõfs: 

1) - a Baixada Fluminense - compteencleúdo as teu as que, constituídas 
em gtancles extensões ele planícies e de supetfícies ele ondulações, colinas e 
pequenos monos, se estendem desde o litmal até as encostas da sena do Mm 
ou das montanhas que a p1 alongam ao nm te do estado e 

2) - o Planalto - abtangendo as teu as de altitudes médias l1em mais 
elevadas situadas ao nm te e a oeste da seu a do Mm e de seus p10lougamentos, 
e que tounam um 1elêvo de montanhas e mouos 

A pm te setentl ional da Baixada Fl umiueuse tem cm actelÍsticas tísicas r1u e 
a dife1em dos ouhos trechos da grande região Nas ouhas paltes da Baixada 
Fluminense, as áreas de topografia plana, não alcançam tão grandes extensões e 
são enquachadas pm relevos ele monos e montanhas ele 1ochas cristalinas; exis­
tem dive1 sos maciços, de encostas esc~n padas c 10chosas, isolados, ou fm mando 
alinhamentos cntle o litmal e a scua do ~1m, que atingem até mais de 1 000 
mehos ele altitude (como o pico ela Tijuca no Dishito Feclmal) Alguns dos 
maciços ficam situados junto à linha elo mm, como se obsetva no Disbito 
Fede I al ou uos municípios de Nite1 ói c ~fm i cá As gtancles planícies e os 
patantm es de mou os cü cundam estas montanhas e estendem-se cnt1 e elas c as 
encostas montanhosas da g1 ande se11 a elo ~'f a1, de modo que o obse1 vadm, 
colocado dentw de uma das planícies, tem uma paisagem de supedícies hm i­
zontais 110 plÍmeüo plano e de montanhas fechando o hmizonte 

Na pmção setentlional da Baixada Fluminense, pmém, as planícies alcançam 
a sua exp1essão maxuna Aí, os maciços ctistalinos ficam situados somente 
nas p10ximicladcs ela seua elo Ma1, ou, ao nmte elo do P<uaíba, na p1oximiclacle 
dos aliiJhamcntos montanhosos que a pwlongam; as superfícies muito 1egulmes 
de altitudes infelimes a 50 mehos, se estendem pm enmmes {ueas, até a linha 
elo litmal, sem inte1wpção 

De i\ I acaé, pm a o nmle, os maciços costeil os bem como os pa tama1 es 
ctistalinos vão-se al:astando ele junto elo litmal e, na área de Campos, o 1elêvo 
cristalino já se situa muito pa1a o inte1 iot A linha do litmal toma a direção 
apwximada ENE acima de Macaé, até o cabo de São Tomé, seguindo depois, 
mais ou menos, para o nm te até a haua do rio Itabapoana; é uma extensão ele 
cêtca ele 180 quil6metws, ele costa baixa, cujas ptaias antecedem as planícies 
aluviais e as supetfícies 1egulmes dissecadas dos chamados tabuleüos 

A p1incipal planície, a campista, é banhada pelo último lJ echo do 1io 
P<u aíha e ce1 cada pm g1 andes extensões elos tabuleü os c1ue fmmam paisagens 
de hmizontes abeltos. Estas paisagens, cujo contlastc com as áreas montanhosas 
do plaJJalto é o mais nítido, são as qne comumente se idealiza pm a a denomi­
uaç~o: Baixada 

A 1egião sctentJional da Baixada Fluminense ap1esenta a fmma g10sseüa 
de um 1etàngulo com o eixo maim na dileção nmte-sul e cuja lmgma vmia 
de 40 a 60 qnil6metlos. Estende-se desde o tio Itabapoana, na honteÍI a do 
estado elo Esphito Santo, até a linha do litmal· situada ao sul da lagoa Feia 
Ap10xiJuaclamcute, no ccntJ o dês te (luadJiláteJ o, localiza-se a cidade de Campos 
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A REGIÃO SETENTRIONAL DA BAIXADA FLUMINENSE 

à margem do 1io Pa1aíba, gtande centlo m bano ce1caclo de uma átea de mono­
cultma de cana-de-açúcm Assim a parte setentlional ela Baixada Fluminense 
pode se1 considerada como formada pela zona ele Campos e á1 eas cü cunvizinhas 

( Fig 1 e foto 1) 

F'oto 1 - A cidade de Campos, cenho econômico da região estudada, localizada na grande 
planície seient1ional da Baixada Fluminense e situada às margens rlo tio Paraíba 

Um baço pmticulm desta 1egião é set ela atlavessada pm um gtancle Iio, 
o Pmaíba, cuja pt esença explica muitos aspectos ele suas paisagens Pm exemplo, 
a fmmação ela gwucle planície ele Campos, cuja extensão é Üe se petclet ele 
vista, é devida à deposição ele suas aluviões 

Na calta ele solos do estado do Hio de Taneüo, a tegião se salienta pela 
g1ande átea ocupada pelos aluviões c tegossolos 

Se o nm te fluminense ap1 esenta a 1 egião da Baixada tão bem c~u actelizada, 
contudo, o limite dela com o Planalto não é sernpte tão bem mmcaclo como em 
tmtlos llechos do estado, como pm exemplo, na zona da Guanaba1a ou na zona 
de ltaguaí, onde os escm pamentos da seu a do \1m separam nltidameutc as 
rlnas g1ancles 1egiões A 1azão é que, na founa ele um escmpamento contínuo, 
encosta de zonas seu anas, a seu a do i\ lm "mou e no Pmaíba" 1 Desde êstc 
1 i o até a fJOnteüa do estado do EspÍl i to Santo, seguem-se, na mesma dü e<;ão 
getal da sen a elo l\Ia1, dive1 sos alinhamentos ntOntanhosos com escm pamentos 
wchosos como a sen a do Sapatei10, a scua de Santo E dum do, " Todos êstes 
H:levos pm ém, nada mais conse1 vam da plimitiva unidade geog1 átiea des­
mantelada pm desabamentos c con oída pelos on tes do Pa1 aíl1a c do i\ fu-
I iaé" ~ e do Jtabapoana 

A mm ttante elos entalhes dêstes hês 1 i os, mts se1 1 as que dominam a Bai:\ada 
Fltunínensc, o 1 elêvo das {u eas ch e nadas pm êles e pelos 1 espectívos a! lu entes 
aptesenta-se, em gwndcs extensões, 1ehaixados e dissecados em supedícies ele 
monos, sÔ!Jl e as quais salientam-se pcq ucnas sen as de em áte1 h agment{n i o 
e monos mais elevados 

1 A H LAMEGo - O 1-lomcm e o B1ejo, 194t), p 5 
2 A H. LAMEco - Oh citada, p 5 
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6 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

A 1êcle hiclwgráfica 1eflete a ausência ele un1 limite mais nítido eutle a 
Baixada e o Planalto Veja-se a disposição na zona ela Guanaba1 a: l!O alto ela 
sen a elo ~Im o divisor ele águas sepm a os Iios de Baixada, que descem a escm pa 
e couem düetamente pma o oceano, dos Iios ele planalto, afluentes do Pa1aíba 
Já no nmte fluminense o 1io Paraíba, o Mmiaé e o Itabapoana passam a se1 
dos ele baixada, onde 1ecebem um número regulm ele afluentes; os alinhamentos 
montanhosos sepmam apenas os pequenos afluentes de cada um dos três gwndes 
lios, enquanto divism es secundários, inexpressivos, sepa1 am os em sos d" água 
que demandam o mar, a lagoa Feia ou aquêles g1andes 1ios Somente ao sul 
do Pmaíba a sella do ~Ia1 ainda apmece como grande divisma de águas, 
sepatando lios que COllem pma a Baixada: o rviacabu e o lmbê, elos glandes 
afluentes de planalto elo lio Pmaíba: o Colégio e o G1ande 

Na Baixada Fluminense, entle a cidade ele ltaguaí e a ele ~Iacaé, uma 
subida pelas encostas da sella elo i\far leva a uma zona senana, povoada com 
localidades situadas a altitudes relativamente elevadas, como pm exemplo, 
Pettópolis ( 800 meti os), Te1esópolis (I 000 metws ), Fúhurgo ( 800 metws ), 
Twjano de Mmais (680 metws), Santa i\1mia i\Iadalcna (630 metlos), etc; mas, 
a oeste c noweste ela cidade ele Campos, na pm te setcntlional do plaualto 
flumineusc, quase tôclas as cidades se situam a pequeuas altitudes, nos vales 
dos grandes lios inc1ustados nas {ueas 1ehaixadas de supedícies ele monos 
1 egulm es, não sendo encontJ a das localidades seu auas Se1 vem de exemplo, 
São Fidélis ( 25 mebos), Cambuci ( 45 metJ os), ltapenma ( 130 meti os) e 
Bom J csus elo Itabapoaua ( 90 meti os) ( Fig 2) 

De Campos a ltapenma penetla-se no Planalto pelo vale do ~Imiaé sem 
se1 necessá1 i o escalm qualque1 sen a Pela ahe1 tma do gwnde vale pmecem 

LEGENDA 

I _Petrópolis 

2 _ Terezópolis 

3 -Nova Friburgo 
4 _Trajano de Morais 

5 _s Maria Madalena 

6 .s Fidélis 

7 _Cambuci 

8 _ltaperuno 

9 _Bom Jesus de ltobapoano 

IO.Mocoe 

Dr$ L r1 R Holmc., 

ESCALA 

l<'ig· 2 - Cmtog1ama do estado do Rio de Janei1o, estando assinalados a se11a do Ma1, alguns 
rios, o cabo de São Tomé, algumas lagoas e algumas cidades, elementos necessá1ios pa1a a 

comp1 eensão do texto das páginas 1 a 5 
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lliOlongm-se pma o intelim do Planalto os patama1es de mou os CJ istalinos, 
mais baixos da Baixada, fmmanclo níveis 1egulares A lmga planície também pa-
1 ece se p10lougm na fmma de belos teu aços aluviais, pe1 feitamente hmizontais, 
que mmgeiam o rio até acima da localidade de Italva 

A divisão do teu itólio elo estado do Hio de Janeü o em duas g1 andes 
1 egiões - Baixada e Planalto - também se taz de modo gewl, do ponto 
de vista climático O estudo mais 1ecente sôb1e os climas elo estado é ela 
autmia ela p1 ofessôra LYSIA ~1 C BERNARDES :J do qual exhaímos as seguintes 
obsm vações: "na Baixada Fluminense p1 eclomina o clima Aw (da classificação 
de Ki::iPPEN) quente c Ú;11ido, com estação chuvosa no ve1ão e ouha bem menos 
úmida no invenw; as encostas da seua ocasionam o clima Am - de estação 
sêca menos Jigowsa ou o Af - ele chuvas mais bem distribuídas dmante todo 
o auo, enquanto, no Planalto, a pa1 e cem o C f a - clima de tipo mesotéunico 
de p1ecipitações bem clishibuíclas e com o verão bem quente; o Cfb - meso­
tém1ico com ve1ões b1andos, as p1ecipitações hem dishihuíclas; o Cwa meso­
tén11ico com ve1ões quentes e estação chuvosa no ve1ão e finalmente o Cwb 
- mesoté1mico, também ele estação chuvosa no vc1ão, mas com ve1ões h1anclos 

Na 1 egião setenhioual do estado elo Hio de J aneü o, a Baixada está tôda 
comp1 eendicla no clima Aw ( Fig .'3) No entanto, como o Planalto está 1 cbai­
;.;aclo e dissecado, êste clima se continua pelas suas pa1 tes menos elevadas, ató 
as altitudes ele 200-300 metws, ocupando g1 mtcle extensão e ligando-se à 
Baixada pelas abe1 tmas dos tl ês gwmles vales: Pmaíha, í\Imiaé e Ttahapoana 

O clima Aw do Planalto, sendn mais continental, tem algumas em actCI ísticas 
<JUe o distinguem ligeüamcntc elo mesmo tipo de clima ela Baixada: as pleci­
pitações, que no total são um pouco mais elevadas, são mais concenhadas na 
e~tação úmida, no ve1 ão, quando caem cê1 ca ele 80% elas chuvas e a amplitude 
ele tempe1atma enhe o mês mais quente e o mês mais hio também é maim 

1\o sul ele São Ficlélis, onde ainda existe a sena do i\Im, apmecem os climas 
Cfa e Cfb nas pm tes mais elevadas e o clima Am nas encostas, mas, ao nm te 
do 1io Pmaíha, encontla-se, apenas, o Cwa, nos tenenos mais elevados 

Na pm te setenhional da Baixada Fluminense, o clima Aw é menos Úmido 
do c1ne no 1esto ela gnmcle 1egião As p1ecipitações anuais são ele 1 140,0 mm 
em Campos c de 1 041,0 mm em Bana do Itahapoaua Isto se eleve, em p1 i­
meüo lugm, à situação elêste tJecho nos limites das zonas de influência da 
massa continental e ela massa tJ opical atlântica, sujeita ao sôp10 do alísio e 
em segundo lugm, ao afastamento mais pm a o iuteJ im elas g1 aneles h entes 
montanhosas 

Em tôcla a Baixada, a estação úmida não ap1 esenta mais ele 75% elas 
lJl ecipitações anuais, sendo clue o mês mais chuvoso tem de? vêzes mais quau­
ticlade ele chuva do que o mês mais sêco A estaçfto úmida vai de outub10 
H teve1 eüo c o pe1 íodo mais sê co, de maio ou junho a agôsto O mês mais 
qm:nte é janeüo ou rcvcleito c o mais hio é julho Campos tem a tempelatma 
média anual de 22,7 guws e Bana elo ltabapoana ele 22,.5 g1aus Na plimeüa 
cidade o mês mais ctuente é de 2.'5,6 g1 aus sendo a amplitude pm a o mês mais 
hio ele 6,1 g1 aus" 

:1 LYSJA 11 C BEHNAHDES ''1ipos ele Climas do EstadcJ de> Hio de janci1o'' In Hevista 
Bw'lilei}([ cl(' Cr!og)(I[Íu, ituH ilo-m<-UÇ,'O l9.S2, ano ~TV, 11" 1, pp S7-R 1 
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DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CLASSIFICAÇÃO DE KOPPEN 

LEGENDA 
Aw_ Clima quente e úmtdo, com estação 

chuvosa no verão 

Am_ Clima quente e Úmtdo, com estação 
sêca pouco pronunctada 

A f __ Clima quente e úmtdo, sem estação 
sê co 

Cwa_ Clima mesotermtco, com verões quen_ 
tes e cstaçao cr.uvoso no verão 

Cwb_ C!imc mesotermtco, com verões bran_ 
.dos e estação chuvosa no verão 

Cfa _Clima mesotermtco, com veroês 
quentes, sem estação sêca 

ESC..,.LA 

I.B.G.E 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

DIVISÃO DE GEOGRAFIA 

1952 

ORGArHZADO POR l.yS!r.J M. C. 8ernattit1:.. 

DESENHADO POH LUCul M. R. Holmes 

Fig. a - "Os Climas no Es~ado do Rio de Janeuo" - úustração áo artigo de Lysta M. C Bernardes - uTipos ele Cli?na.:: do Estado do Rio de Jane'lro"' In RevJ.sta 
Brasile1ra de Geografia, tan.-março 1952, ano XIV n.0 1. 
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A vegetação original, em quase tôda a át ea da pm te setenh ional da Baixada 
Fluminense, era constituída de mata de fôlhas petenes, como ocoue, aliás, nas 
ouhas zonas da Baixada e do Planalto Isto se deve, segundo a P10f a LYSIA 
BERNARDES, ao fato de a estação sêca ser menos ligmosa elo que nas tegiões do 
intelim do país, igualmente de clima Aw. Contudo, na átea de Campos e em 
suas cücunvizinhanças, aptesentam-se ouhas associações vegetais, que ocupam 
extensão maim que em ouhas pmtes da Baixada, como sejam os campos natmais, 
a vegetação cawctelÍstica das antigas pwias e a vegetação higtófila dos bwjos, 
dos vales mal ch enados e das mat gens das lagoas 

A vegetação campesbe apmece em celtas hechos das planícies aluviais, 
cettamente, nos locais sujeitos a inundação Na vegetação higtófila de átvmes 
e etvas enconham-se enhe ouhas o püipiri ( Cyperus sp ), a tabua, a tabebuia, 
a tifa ( Typha domingensís pelO), e a guaxima ( Urena lo bata LrN ) 

Na planície m enosa de antigas pt aias da zona de Campos, é intet essante 
obset vm a altet nância em faixas pm alelas da vegetação lenhosa, m bustiva e 
xerófila, nas pattes de 1 elêvo, e, vegetação hCJ bácea e higt ófila, uas dept essões '1 

CONVENÇÕES 

~ SERRA do MAR 

,,~-. Maciços montanhosos 

E3 
~ 
~ 

EZJ 
~ 

• 

Tabuleiros 

Morros cristalinos 

Plan!cie arenosa 

Plan/cíe argilosa 

Areas pantanosas 

1_ CAMPOS 

2 _ Foz do PARAÍBA 

ESCALA 

10 o 10 20 .:'10 krn 

Des _L NR Holmes 

() 
(J 

Fig 4 Unidades de relêvo da 1egwo setentrional da Baixada Fluminense, estando também 
assinalada parte do te11 itó1 ia do planalto 

1 RENAio DA SILVEIHA ~[ENDES - Paisage11s Cultwai') da Baixada I•luminensc~ 19SO, p 31 

Pág 9 - Janeiro-Março de 1956 



lO REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Ill - A GRANDE PLANíCIE ALUVIAL 

A 1eg1ao setentlional da Baixada Fluminense apresenta uma extensa pla­
nície aluvial, na pm ção cenh al e sul, fm macla pelos depósitos m gilo-a1 enosos 
continentais do 1 i o Paraíba e de outws cuiSos d'água menm es, e pela deposição 
de meias do mm 

Esta planície ap1esenta duas pm tes distintas: uma faixa mais ou menos 
larga, ao longo da costa, fmmada p1eclominantemente de depósitos de meia, 
ce1 tamente deixados pelo mm e uma pm te inte1 im, mais extensa, de aluviões 
m gilosas de migem fluvial ( Fíg 4) 

A planície argilosa 

A planície m gílosa, cuja altitude 1 e gula 5-10 meh os, ocupa mna vasta 
extensi'íu ce1 cada pelo 1 elêvo muito pouco elevado de tabuleü os e pelos baixos 
patammes ele mouos clistaliuos ( Fig 5) 

De cê1 ca de 10 metJ os é a altitude da planície em Campos que tm ma aí um 
extenso teuaço sôb1e o 1io Pawíha, encaixado ele 3 ou 4 mehos (Foto 1) 

Na mmgem nmte elo Pmaíl1a, o teuaço é 1elativamente muito esbeito O 
1 i o passa p1óximo dos limites dos tahuleü os (1ue ocupam a pm te nm te ela 1 egião 
sctcuhioual ela Baixada Fluminense A alguns quilômehos da ponte de Campos, 
na eshacla ele Vitó1ia, passa-se ela planície aluvial às lmgas ondulações que têm 
sido consicle1 a das como constituídas ele sedimentos ele idade te1ci{u ia Num 
mapa que ±az pmte ela ob1a O Homem e o Breio, de A H LAMEco, o te1ciá1io 
está assinalado na mm gem nm te do 1 i o Pawíba, desde a confluência do 1io 
'dmiaé até a altma ele Campos 

Paw o sul e pma o sudeste de Campos, o teuaço se esteucle muito (Foto 7); 
pe1denclo altitude, founa a gwncle planície enhe o lio Pa1aíba e a lagoa Feia 
A planície contmna esta lagoa e quase alcança o ma1 na {u e a elo cabo de São 
Tomé, onde a faixa menosa é mais estleita 

De modo ge1al, nenhum acidente marcante sepaw a planície mgilosa ela 
±aixa de antigas p1aias, se hem (jue as wspectivas feições topog1áticas apie­

sentem algumas dife1 enças Quem segue ele Campos pa1 a São João ela Bau a 
nota, pouco depois ela localidade de Bmcclos, o teueno se tmmu menoso e 
cmclões pmalelos de meia de ,'3 metws de altma apmecem, sinal ele que se 
pen etwu na faixa costeil a 

Na {uea do ia1ol de São Tomó não ó difícil a clelimitaçflo elas duas pmtes 

da planície: a sudeste de Santo Amm o de Campos a planície aJ gilosa, de mui 
baixa altitude, em ta ela pm púutanos e hwços d'água, é salpicada de manchas 
m enosas e está sepawcla elo m<u pm uma iaixa alongada e mais elevada de 
meia, ua qual houve fmmação de dunas, hoje fixadas Neste cômmo de meia 
que domina, de alguns metlos, a planície ínterim inunclável, situa-se o fawl 

Já os limites da planície ao sul e ao oeste, com os tabuleü os te1 ciáüos e 
com os baixos patammes clistalinos, são ma1 cados em ge1al pm pequenas en­
costas Pm exemplo, a wdovia de Campos a i\1acaé, deixa a planície a uns 12 
quilômehos da p1imeil a cidade e alcança a supedície de tabuleiros pm uma 
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CONVENÇÕES 

/_Moc;ços montanhosos ,_/_Encostas e folés;os 

~_Patamares cristalinos )i;-==tªI_Pionície argilosa 

~;~ftt]_A/ogodos 
[3_Pionicie arenoso 

Oilllli]_Tobuleiros 
~ Vesf1gios do delta p/eís ' ~ 
~-tocên1co1 seg Lomego ~Rio enCOIXOdo 

ESCALA 

lO lO 20 Km 

Fig. 5 - Esbôço elos ptincipais elementos da m01/ologia da tegwo ele Campos Baseaclo em 
trabalhos de campo e no mapa que acompanha a obta do P10j A R LAMEGo O Homem c o B1ejo 
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encosta de cê1ca de 25 metros; as encostas dos tabuleüos te1ciálios e dos monos 
clistalinos também se obse1 vam 1espectivamente na zona da usina Quiçamã e 

na á1 e a da estação de Conde ele A1 awama (F o tos 2 e 3) 

Foto 2 - Planície a1gilosa na á1ea 
de Quiçamã, aproveitada para ca­
naviais No tunda, as encostas dos 
mo1ros c1istalinos que jortnarn 'lUtL 

nível 1 eg1Lla1 

Foto 3 - Encosta do tabulei1o sôb1e ct planície 
argilosa a SW de Campos 

A planície se prolonga pelas ma1gens do 1io P~uaíba e pelas elo Iio \Jmiaé, 
pm a montante, pm a clenh o ela zona de "mm 1 os" na fm ma ele belos e lm gos 
tenaços tluviais, que aliás estão sendo e10clidos (Foto 4) No vale do 1\Imiaé. 
o tenaço plano e wlativamente lm go se estende até a localidade ele Cm doso 
1\fmeüa. A jusante de Cmdoso l\ImeiJa o tenaço se limita com os l1aixos monos 
ciistalinos ( 15 a 40 mehos ele altitude 1 elativa) de um patamar dissecado 
(Foto 5), estando o 1io encaixado ele cê1ca ele 4 metws l\Iais pa1a jusante, 
Wl {uca da usina ele Ontehos, o tenaço é dominado pelos tabuleüos (Foto 6) 

A g1aude planície mgilosa tem um ligeilo declive gewl ele oeste pala leste 
Quem segue ele Campos pma o fa10l ele São Tomé, numa dileção N\;v'-SE, 
enconha-se a 10 mehos ele altitude em Goitacases c a 6 met10s em Santo Ama10 
de Campos A planície não é pe1feitamente plana, ap1 esentanclo immas ligei­
wmentc coHvexas e dep1cssõcs Ao se tmmimu êste tiabalho roi editado "Geo­
logia elas Quachículas ele Campos, São Tomé, Lagoa Feia e Xexé" ele A H 
LA~mc:o '' 110 qual o conhecido antm explica as m igens clcltaicas ela planície 
m gilosa 

As tm mas CO!l\'Cxas podem 1 ep1 esenta1 os tJ echos ou de honve maim clepu­
siçfto de sedimentos, ou onde uma thenagcm j8 melh01 mganizada executa a 
modelagem Nos tJ echos mais enxutos da planície p1 cdominam os solos de 
aluviões bem th cnados ( Fig 1.'3) Nas p1 oximic1acles de Campos os solos são 
de cÔJ ammelada com tons violáceos; ap1esentam, na supe1fície, hatmas de 
Jm ma poligonal ( ca1 actc1 ística dos solos ele aluviões m gilosas, infm ma o Ptof 
I ,uÍs BnAMÃo) 

Na {uea de l\luçmcpe, zona de cota infe1im cilcundacla de cleptessões, 
pm ccc co..:istü, abaixo ela camada suped icial em ta ela ele I issmas e ele d'n cinza­
-azulada uma camada de talmtinga, ca1 adctÍstica das aluviões hich omótficas 
Nas clep1 essões, mais úmidas os solos são de aluviões hich omÓJ ticas; muitas delas 
estão ocupadas, ou tm am ocupadas em tempos 1 ecentes, pm lagos; na em ta elo 
estado elo Hio de Janeüo na escala ele 1 : 400 000, mganizacla pelo Conselho 

.::; A H LAIHEGO - "Geologia das Qua(hícubs de Cawpos, Sii.o J omé, Lagoa Feia c Xcxé" 
Bnlctim 154 ela Dh i.são de Geologia e 1\1incn1logia, ,lo Dcp~utanwnto da Produção 1lincwl do 1\fiuistério 
da Agricultu1a, Hio, U),5.5 
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Nacional de Geog1afia e pelo Depm tamento Geográfico elo Estado do Rio de 
Janeüo, de 1952, ainda estão assinalados dive1sos lagos que hoje não mais 
existem como o Coqueiros, Pequeno, Flmesta, Abobreüa, Itaí e ouhos Os 
lagos que persistem na 1egião estão sendo colmatados 

Na {uea do fa10l de São Tomé, o cômmo de a1eia com dunas é muito 
estreito Desde o sudeste de Santo Ama1o dos Campos, porém, no local conhe­
cido pm Boa Vista, a planície ap1esenta aspecto dife1ente do que o do trecho 
entre esta localidade e a cidade de Campos. Já quase ao nível do ma1, é atraves­
sada pm pântanos e b1aços d'água salobra; existem manchas menosas cla1as, 
ltechos de hmizontes supe1ficiais escmos e dep1essões pantanosas Um bebedomo 
de gado ap1 esenta um pe1fil com hmizonte supe1 ticial escuro, de matéria 01 gâni­
ca, de 10 centímetros, sôb1e um horizonte de meia e mgila c, finalmente a meio 
metro, um hmizonte de meia mais g1ossa e mais úmida Num outro ponto ela 
mesma planície, o hmizonte supe1ficial escmo, de matéria mgânica e meia, ele 
alguns centímetros, coh1 e um horizonte meno-a1giloso ama1elado, mais úmido 
Fmam 1ealizadas ob1as de saneameuto na planície de Boa Vista, que é aprovei­
tacb para os pastos, pois devido ao solo saloh1 o não se poclc cnltivm cana­
-cle-a~·úcm 

F'oto 4 - Te1 raças do rio Mm iaé a jusante 
de Italva No fundo, o relêvo cristalino 

Foto 5 - Tenaço-planicie no rio Mm iaé e 
monos cristalinos A jusante ele Ca1àoso 

Morei? a 

Aliás, tôda a planície da 1egião de Campos ap1csenta amplos trechos inuu­
dáveis e foi neccssá1ia a inte1 venção humana em face ao pwblema da mgani­
zação da drenagem Pma o ap1oveitamento econômico das teuas, o l10mem 
abriu valas e canais em dive1sos locais 

As dife1 cnças existentes enh e os dive1 sos h echos da planície m gilosa, 
quanto às faunas e às altitudes, são explicadas pelo P10f LAJ\IEGO no seu mais 
lercntc trabalho como devidas a dive1 sas fases ele coustlllções deltaicas As 
pmtcs mais elevadas couesponderiam a trechos !lOS quais, o rio Pmaíba, com 
lllll h açado mais 1 ecente, teria elevado o seu leito pela deposição de material 
caueado, ou, a trechos nos quais êste maictial toi lançado chuautc as enchentes 
pma cob1ü sedimentos mais antigos 

Atualmente, é possível c1ue em alguns trechos ela planície já haja mode­
lagem nas épocas sem enchentes enquanto em outros p1edomína o entnlhame11to 

Como foi dito, JJOS locais ele maior empilhamento ele aluviões, estas Hem am 
mais elevadas enquanto em onb os, devido à menor deposição ficalam mais 
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baixas - logo, menos bem d1 enaclos Segundo A H LM-rEco, as aluviões que 
iam sendo depositadas pelo 1io Pmaíba na zona de Campos f01am 1ep1esando 
uma sélie de pequenos cmsos d'água da 1egião, o que cxplicmia o entulha­
mento e o emb1ejamento dêles pata montante 

O encaixamento do 1 i o Pm aíba, deu h o dos sedimentos p01 êle depositados 
indica uma 1 etomada de e1 osão e o nível do 1 i o comanda a e10são das pm tes 
mais elevadas da planície; ao n01te ela cidade ele Campos, em te11as da usina 
São João, obse1va-se pec1ueno vale sêco na superfície da planície como se fôsse 
:una vala pouco p10hmcla e f[lle eleve acumulm água nas <'pocas das cheias 
lJenlJO elo vale, o solo é mais úmido e ap1esenta 01igiuàliamente uma 
vegetação aJ bó1ea, que f01mava uma galelia no meio dos campos em volta Os 
canaviais da planície são inte11 ompiclos neste pequeno vale, devido aos tocos 
e à umidade que impedem a mação; o vale é cultivado com p10clutos ele subsis­
tência elos emp1 egados 

P01 ouho lado, a chenagem da planície ±oi mganizada pelo homem através 
de um sistema de canais 

\)uanto aos pequeuos cmsos d'água que co11em clüetamente pata o mm, 
antigos bn1ços dcltaicos, segundo LA~mco, são 1 ep1csados pela han agem das 
faixas de meia litm àneas Pe1 to ela costa onde a planície é mais baixa, êles 
fm mam alagados 

Foto 6 - Tenaço-planicie no 1 ia Mu1 ia é al­
guns quilômet1 os acima da confluência do 
Jio Pmaiba No iunclo a j1ente elos tab11lei1os 

Foto 7 - Planície campista 

Pm que 1 azão a g1 anele planície é mais desenvolvida ao sul do 1io Pmaíbar 

O P10f. LMvmco 1elaciona o fato com os antigos ttaçaclos c1ue telia tido 
em outros tempos geológicos, o Je±eliclo 1io, hem como com a linha do litmal n 

O Pm aíba, então, não desci c via o cotovêlo existente, atualmente, JJa altm a da 
cidade de Campos, mas seguia pm a sudeste, na clüeção elo atual cabo ele São 
Tomé, mais ou menos no tJ açado do 1 i acho Cuia e constJ uía o seu mais antigo 
delta; dmante o pleistoceno o lio desenvolvia um delta, 110 mm p1o±unclo que 
se enconttava muito mais pa1 a o oeste elo que se enconb a agm a O desenho 
atual ela linha do litm ai no trecho do cabo de Sào Tomé, que ±m ma uma figma 
convexa, seda devido justamente à fmmação clêste delta Di...: aquêle autm que 
pedmações executadas na planície, ap1 esentam "inte1 cadência" ele camadas de 
a1gila neg1a e de "meias finas do m~u", denotando avanços e 1ecuos peculiares 
às tímb1ias deltaicas "Pm vêzes são as camadas de tu1 ta que denunciam vastos 

n A H LA~lEGO -- U 11onwm c o B1c;o, p 10 
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empantanamentos litmâneos Mas, sôb1e elas, acamam-se logo argilas ou meia, 
que indicam uma eHadia oscilação das águas divagantes. Na planície Boa Vista, 
com as dezenas de camadas superposlas e onde a altemância de águas salgadas 
e doces, em pwhmcliclacle, evidencia a inte1mitência ele 1egressões e hansg1essões 
Llo mm, peculia1 às clep1 essões deltaicas Lentes de água doce ÍOl am p1 otegiclas 
e isoladas pm capas a1gilosas impe1meáveis antes ela subme1são" As sondagens 
locais indicariam dezenas ele mehos de espessma dos sedimentos !vlais tmde 
a sedimentação deixou ele se1 condicionada a uma bacia em afundamento con­
tínuo, isto é, deixou de te1 cmáte1 cleltaico, a intensidade veltical, pa1a aple­
sentm a dilatação hmizontal: desenvolveu-se a planície de aluviões 1ecentes. 
( Fig 6) Contudo, já no hahalho "Geologia das Quaddculas ele Campos, São 
Tomé, Lagoa Feia e Xexé", o autm ap1esenta inte1essantíssimos estudos que leti­
ficam o último pedodo mencionado acima O lio Pm aíba constJ uiu a planície 
aJ gilosa pela fmmação de sucessivos deltas ele tipos distintos sendo que também 
as oudas e as mm és do mm constJ uÍlam ou h os tipos de delta 

Assim, pma o Pwf LAJ\IEGO, cCitos trechos mais baixos da planície, de solos 
mais escmos e mal ch enados, como na plmtície de Boa Vista, são constituídos 
de matelial de um delta pleistocênico e c1ue não f01 am cobe1 tos, como no 1 es­
tante da planície quate1 nália, pelas aluviões 1 ecent<'s 

No meio da g1 anele planície clmlte1uáda existem apenas alguns testemunhos 
isolados dos tabuleiros Pmte da cidade ele Campos está c~dificada sôb1e os 1estos 
de um Pode-se supm que a supe1fície elos tabuleiws ocupava, antes do pleisto­
ceno, e·densão, maio: teu do sido clestl uída p1 ovàvelmente pelo mm E possível. 
"que OS pmcéis pcligosÍssimos", llUe existem junto ela costa e f(Ue são a migem 
elo nome do cabo de São Tomé, sejam oub os testemunhos dos tabuleü os 

A g1ancle massa d'água que se enconba no inte1im ela planície, a lagoa Feia, 
tem sido consiclewda como tlecho elo antigo mm C{lle subsistiu, fechado pelas 
han as de me ia 

A g~ancle planície se p1olonga pma clentw da á1ea elos tabuleiJOs, atJavés 
dos vales planos elos pequenos lios que os dissecam 

A fab..a das pwias 

A faixa de antigas p1 aias que se estendem ao lcngo ela costa, desde !viau­
guinhos a 25 quilômehos ao nmte ela toz do Pmaíba até a cidade de Jvlacaé, 
atinge g1ande lmgma em alguns tlechos, atestando a amplitude do 1ecuo elo 
mm As duas á1eas de maior acúmulo ele meias são: uma mais extensa, na 
altma da atual foL do Pawíba, desde I\Ianguinhos até o cabo ele São Tomó e 
nma segunda ao sul da lagoa Feia, eles ele a hm 1 a elo [i\u ado até a zona ele 
Maca é Ocupam um lado c outl o do antigo delta elo Pm aíba. 

A p1imeüa á1ea tem a tmma ele um c1escente, sendo diviclicla em duas paltes 
pela toz elo 1 i o Êste in h ocluz enh e as duas pm tes m enosas um tell aço a1 giloso, 
um pwlongamento da planície mgilosa, que se estende desde Ba1celos até 
Viana 

A planície a1enosa ao nm te elo lio Pa1aíba vai até l\'languinhos e se limita 
düctamente com os tabuleü os te1 ciá1ios c1ue, de I\Ianguinhos pm a o 1101 te, 
fmmam uma falésia sôl))e o mm Qnem segue pela esc1nda flc São Francisco 
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Um fenômeno interessante ocorreu em Gargaú, aliás mencionado na obra 
O Homem e o Brejo, de A. R. LAMEGO e cuja paisagem conseqüente é ainda 
obse1vada hoje em dia: em 1928, a vila ficava junto ao mar quando uma nova 
praia smgiu, fazendo com que o mar recuasse 200 metros, deixando uma laguna 
entre a nova praia e a localidade. A areia da praia é de côr amarelada, com 
muitos minerais escuros, sendo muito mais grossa do que a areia comum na 
planície . Segundo informações obtidas de um técnico da indústria de monazita, 
em Barra do Itabapoana, a côr ama1elada dos inúmeros g1ãos de a1eia se deve 
à impregnação da monazita, zirconita e ilmenita A a1eia da p1aia de Gargaú 
é menos bem rolada que a areia das praias de Atafona, na foz do Paraíba ou 
da do farol de São Tomé, cm tamente devido a um transporte men01 e ao mar 
menos violento dentro da enseada 

O que acontece em Gargaú suge1 e o processo da formação ela topografia 
litorânea de cordões de areia e dep1essões úmidas Os plimeiros são postelior­
mente tlabalhados pelo vento e algumas depressões podeliam couesponcler a 
antigas lagunas mais ou menos colmatadas As dep1essões úmidas também po­
deriam se original da inundação das margens dos cmsos d'água, devido às 
dificuldades ela drenagem, causadas pela deposição dos meões 

Um alinhamento de pequenos lagos e de embocaduras antigas dos cÓHegos 
que dissecam os tabuleiros, talvez, indique o limite da planície a1enosa, com 
êstes tabuleiros na área de Gargaú Os vales dos córregos foram alagados pela 
obstrução das antigas embocadmas com as aluviões A existência dêstes lagos 
e das antigas embocadmas, assinaladas p01 A. R. LAMEGO, contlibui pma a 
suposição de que a planície a1enosa pwvém de um 1ecuo do ma1 

Foto 9a - Um capão na planície arenosa 
de Gargaú 

Foto 10 - Praia de Atajona 

Às areias sôltas e às depressões úmidas, couespondem 1espectivamente, na 
carta de solos do estado do Rio de Janeüo, os solos regossolos e, aluviões hidw­
móificas que cmacterizam a faixa de antigas praias, plincipalmente os legas­
solos ( Fig. 13) 

Na área de Gargaú, obse1vam-se g1andes manchas da mata em terrenos 
arenosos; parece-nos que se situavam nas dep1essões, porém, segundo informa­
ções colhidas no local, a floresta cobria tôda a área, e, apenas devido à devas­
tação realizada pelo homem, existem os trechos abertos. (Foto 9) 
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Ao sul da foz do rio Paraíba, até o cabo de São Tomé, a planície arenosa 

se limita com a planície argilosa, e, tendo a forma de um crescente alcança 
na parte mais larga, 25 quilômetros 

A estrada de Campos a Atafona atravessa 15 quilômetros de faixa arenosa, 
observando-se uma sucessão de longas barras de areia clara de alguns metros de 
altura, alternando com as depressões alongadas, de solo escuro e, em geral, 
úmidas. O processo da deposição de praias ocorreu ao sul do rio Paraíba, em 
escala muito maior do que na área de Gargaú e os lagos existentes nas depressões 
são bem numerosos; depois da deposição das areias, os ventos construíram dunas 
que posterim mente fm am fixadas Neste trecho, como em todos os outr·os da 
faixa menosa costeira, os solos também são d~ tegossolos e aluviões hidwmór­
fícas. 

A praia atual em Atafona é muito larga, com fm te declive e escalonada em 
degraus de ateia sendo que os superiores não são mais atingidos pela água. 
O limite alcançado pelas ondas do mar é mat cado pela ocorrência de uma erva 
que ocupa a pat te superior da praia; o desnível desde êste limite até a pat te 
mais alta onde se encontram casas no meio elas dunas é de 3 mehos. (Foto 10) 

Os gtãos de quartzo da meia da ptaia são de maior diâmeho e mais bem 
rolados do que em Gargaú. A areia é ainda amai ela da, se bem que muito 
menos do que na praia daquela vila, impregnada de minerais raros Isto pwva: 
ou a) que uma palte do mateiial seja J?IOveniente da destwição dos tabuleü os 

Foto 11 - A planície arenosa em Itabapoana 
podendo ser observada no fundo a encosta 

dos tabuleiros · 

Foto 12 - O tabulei1o terminando PJ1 falésias 
sóbre o mar ao sul da barra do rio Itabapoana 

que conteriam êstes minerais, ou b ), que o material pata a fmmação das ptaias, 
e dos tabuleiros tenha a mesma migem Considerando-se o item "a", ainda 
poderiam se aptesentar três hipóteses: 1) o matetial podetia ter sido trazido 
pelas águas do Pmaíba; 2) selÍa miginário de antigos tabuleiros deshüídos que 
existiam mais a leste; 3) resultalÍa da abtasão da platafmma continental, con­
firmando as idéias do Pwf. LAMEGO de que devem existir antigos tabuleiros 
submersos, no litoral de Campos Contudo, de qualquer modo, a maior parte 
do material utilizado nas construções marinhas provém, neste trecho, da enorme 
massa de sedimentos despejada pelo rio Paraíba; aliás, esta é a razão do maior 
desenvolvimento dos depósitos de areia nas vizinhanças da embocadura do seu 
curso O mar, em Atafona, apresenta-se amarelado, sujo de sedimentos em quase 
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tôcla a sua extensão visível e só muito ao longe, numa fita delgada no hmizonte, 
distingue-se a cÔ1 vetde ela água mais limpa elo Oceano 

A ptaia elo fmol de São Tomé é ainda mais íngteme que a ele Atafona, 
o declive é muito fm te e o desnível desde o tôpo até o nível do mm é de 

4 met10s A ateia é bem 10lada pmém mais gtossa que em Atafona O mm se 
aptesenta ainda sujo pelo matetial cauegado, porém, a uma distância menm 
do que em Atafona 

A ptaía elo fm oi ele São Tomé aptesenta uma linha de dunas que dominam 
ele alguns metJ os a planície intetim founada de teuenos escmos, ricos em 
matétía mgâníca, enttemeados ele manchas atenosas cmtada pm numetosos 
bt aços cl' água 

Segundo A H LAJ\JEGO, desde o cal1o de São Tomé, até pouco ao sul ela 
baua elo Fmado, a faixa menosa do litmal é muito estleita chegando a lmgma 
a sei infe1im a 1 quílômebo Existem, contudo extensôes menosas na planicíe 

mais pma o inte!Ím como pm exemplo, a que fica cntle a lagoa Feia e a 
localidade de Santo Amm o Esta mancha de meias cou espomlelia a antigas 

ptaias e seda sepa1 a ela da atual ±aixa litOJ ànea pelo antigo delta pleistocêuico 
( Fig 5) 

Ao sul ela baua do Fmaclo, a faixa menosa novameJJte se almga, ocupauclo 
hechos das matgens da lagoa Feia, e estendendo-se até Quiçamã Volta a se 
esbeitm ele Quiçamã p<na o sul, quauclo se tecluz a ontta iíta est1eita que se 
limita com as colinas ele 10chas ctistalinas ela zona de 1\lacaé 

Ainda segundo LA~mco, foi o atên o clêstes depósitos ele meia que levou ao 
isolamento de antigas teentlâncias do mm, tmmando a lagoa Feia, a maim da 
Baixada Fluminense 

No passado geológico, ao no1 te e ao sul do autigo delta pleitocênico elo do 
Pmaíba, tetía havido duas gtancles enseadas do ma1 onde se fmmou uma 
sélÍe de ptaias e daí a existência ele duas zonas p1Íncípaís de deposição ele 
meias (Fig 6) 

Examinando as totogHttias aéteas da faixa do litmal, obset va-se que, cada 
ttecho conside~ado é composto de uma sé1ie de antigas pnüas, vatiando a cm­
vatma das bau as de meia ele um tlecho pma out10, sendo que, em alguns 
lugmes, se aptesentam em inteuninável sucessão Ao nmte da foz do 1io Pmaíha, 
as antigas ptaias tmmam mn arco bastante cmvo e mesmo a atual linha do 
litmal tem uma founa bastante ptonuncíacla de enseada 

Não pmece que o tio Pataíba, ao estabelecei o ttaçado elo último tlecho 
do seu cmso tivesse c1uc cmtm todos os cmdôes de meia existentes atualmente. 
Muitos cmdões de meia devem se tm adaptado ao tlaçaclo elo tio tanto qne 
antigas ptaias deseuham em vas de em vatUia distinta e voltadas pm a diteções 
ditmeutcs de nm lado e ontJ o do rio São apmentcmentc, adaptadas u fm 
do tio A mudança do cmso do Pmaíba da antiga dileção do Cuia pata a atual 
e a deposição dos seclimeutos se telÍam desenvolvido concomitantemente, no 
clecoHeJ de um ptocesso que ainda estalia em andamento À p10pmção que o 
tio se alongava, c1 escenclo a foz, se ampliava a planície pela deposição ele novas 
p1nias; po1ém, também iam smginclo, à f1ente ela foz, banas ele ateia às quais 
o 1 io se ia adaptando 
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Foto 13 - Falésia do tabuleiro ao sul da barra do Itabapoana Note-se um nível de concreções 
fenuginosas no alto da encosta e o matetial mosqueado na parte inferior (Foto Tibor Jablonsky) 

Pm ouho lado, nota-se nas fotografias aéreas que os pequenos cmsos 
d'água costeü os cm tam, pe1 pendicula1 mente, os dive1 sos cordões de areia, o 
que faz supor um 1ecuo 1ápido e p10gressivo do ma1 durante um celto pe!Íodo, 

facilitando o habalho elos cónegos; possivelmente desenvolveu-se posterim­
mente, maim ação de barragem, pois 
as fotog~afias mostram todos os vales 
inundados, não só nas depressões 
alongadas pmalelas às banas de 
meia, como nos hechos perpenelicula-
1 es às p~aias. ( Fig 5) 

Assim, selÍa necessauo consi­
detal o p10blema ela oscilação do ní­
vel do ma1, estudado pelo P10f. 
FRANCIS RuELLAN para dive1sos tle­
chos do litmal b1asileüo, além do es­
tudo elos fenômenos locais, para a 
comp1 eensão, não só da planície 
quatemália, mas, ela evolução geo­
mmfológica de tôcla a 1egião de 
Campos 

Antes de se passar às observa­
yÕes sôb1e os tabuleüos, algumas pa­
lavras a 1espeito do vale do Itaba­

PLAN!ÓE ARENOSA 

SUPERt=tCIE DE 
TABULEIROS 

fTlTTT1 FALÉSIAS 

Fig 8 - Esquema da átea de Ba11a do 
Itabapoana 

poana: depois do 1io Pmaíba, paw o norte o Itabapoana é a primeüa grande 

cmrente a desagum no Atlântico Na altma de sua foz o vale se estende por 

la1ga planície menosa que ap1esenta cordões de areia clara A úente dos tabu­

leiros que formam a linha do litoral na pa1 te setenhional do estado do Rio, 
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desenha um cotovêlo antes da foz do Itabapoana e as encostas passam a dominar 
a planície m enosa Estas encostas dos tabuleü os são aqui, falésias mOI tas que 
atestam a existência de uma baía, da qual em ouhos tempos, o ma1 tecuou 
(Foto 11 e fig 8) 

Os tabuleiJ os 
Em tÔlllo da planície quatemáda, dispõem-se, quase pm tôda pat te, os 

tabuleüos; êstes têm sido conside1ados como constituídos de rochas sedimen­
tales atlibuídas à idaae- te1ciáda Os tabuleüos também founam gwndes supCl­
fícies ele topog1afia suave, quase plana em muitos hechos, mas que se aplesen­
tam em 1elêvo sôb1e a planície quatemália, elevando-se até 50 ou 70 mehos 
Apresentam-se como um teuaço inteunediálio entle a planície quate1nália e 
os patammes clistalinos, tendo, pois, um declive ge1al de oeste pata leste, 
pe1clenclo altitudes desde o limite com o 1 elêvo cdstalino, na dileção do mat 

A) 

Fig 9 - Pe1jis cmacte1isticos de A) tabuleitos 
e B) monos cristalinos 

Em alguns locais, confmmc já 
foi obse1 vado passa-se insensivel­
mente ela {nea elos tabuleüos pata a 
planície, pmém, nout10s, o limite é 
bem mm caclo topog1 àficamente pm 
uma pequena encosta contínua e 
aln upta ele 20 mehos ap10ximacla­
mente Por exemplo, a S"\"1 ele Cam­
pos, a supel±ície elo tabuleüo é mui­
to 1 egulm, entalhada pm vales en­
caixados ele 20 a 25 meti os que sepa-
1 am os abaulamentos suaves. Esten­

dendo-se pma o oeste, os tabuleüos vão se confunclü com o patama1 ele monos 
clistalinos mais baixos e suaves que antecede o telêvo mais elevado e mais 
íng1eme que se situa diante elo f10nt ela seua Rio P1êto, nome local ela seua 
do \fa1 

Pma o sul, os tabuleüos também cedem luga1 aos pec1uenos mmros fm­
mados ele a1gilas ela decomposição elo clistalino e, igualmente, não é comum se1 
rácil distingnü uns elos ouhos No lelêvo fJUe se eleva lentamente pma o sul, 
muito suave, não se obse1vam aflmamentos; as supedícies muito 1eguhues, ele 
topos achatados, se estendem até 40 quilômetlos ao sul ele Campos Contudo, 
examinando as tmmas com cuidado, 
t econhecem-sc dife1 euciações cnh c 
tabnleüos e mou os c!Ístalinos muito 
suaves: os plimeü os fm mam unida­
des mais alongadas; o contacto do 
tôpo aplainado com a enconsta se 
a p1 oxima mais de uma m esta e o pcl­
til da encosta é, muitas vêzcs, nltida-
mente côncavo; os segundos fmmam 

Fig 10 - Esquema dos tabulei? os no vale elo 
Mm iaé 

:;uputícies mais haccionada~ pelos vales, são mais anedondaclos e p1eclominam 
as encostas convexas Nestes mou os mais au edonclaclos os cm tes ap1 esentam 
pm vêzes, seixos angulosos ele qum tzo, 1csíduos elos veios intlUsivos ele pegnia­
titos ou elos clistais de gum tzo ela 1 ocha ( Fig 9) 
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Na área de Quiçamã, o tabuleiro bem caracterizado pelo perfil côncavo 
da encosta apresenta, no alto desta, afloramentos de concreções ferruginosas. 

Os trechos de tabuleiros, situados em território ao sul do rio Paraíba ocupam, 
porém, áreas muito reduzida_§. Se o don.!Ípio da planície quaternária se e~contra 
ao sul do rio Paraíba, o dos tabuleiros fica no lado oposto, na parte norte; êste 
relêvp se desenvolve, continuamente, desde as vizinhanças da cidade de Campos 
até ;'o ·vale do It~bapoana, por tilda a extensão seteQtrional do município de Sã~ 
João da Barra e Je projetando muito para o leste, ~~odo que a planície costeira 
se v~i estreitando desde a foz do Paraíba até a ponta de Manguinhos. Daí até 
a foz do 1io ltabapoana, é a encosta do tabuleiro banhada ~diretamente pelo mar 
fmmando-se uma falésia ( Fig. 1 e fotos 12, 13 e 14) 

Foto 14 - Outra vista da falésia 'da foto anterior vendo-se melhor o nível de concreções 
fenuginosas e mosqueamento da parte inferior do perfil (Foto Tibor Jablonsky) 

Assim, de modo esquemático, o baixo cmso do rio Pawíba separa uma 
área de planície, ao sul, de uma área de tabuleiros, ao norte, fato êste que ajuda 
a compreender as diferenças da ocupação humana de um lado e outro do rio. 

Ao se sair de Campos, para o nmte, pela estiada de Vitória, logo depois 
de Guarus, a planície cede lugar às largas ondulações de tôpo achatado, de 
apenas 5 a 10 metros, de altura relativa, sendo a altitude nos topos de 20 metros 
mais ou menos Guarus é mha vila conurbada aos bairros de Ca-mpos situados 
na mmgem esque1da do 1io Pmaíba. Não existem afloramentos de rochas, apenas 
os teuenos são mais arenosos do que os presentes na planície, de côres amare­
ladas e avmmelhadas. Notam-se algumas lagoas alongadas entre as ondulações 
costeiras dos tabuleiros. (Foto 15) 

Mais pma o norte, encontram-se os tabuleiros mais elevados e de formas 
mais típicas; supe1fícies aplainadas dissecadas, formando longos espigões limi­
tados pm cornijas formando desníveis de 20 a 30 metros, aparentemente. Esta 
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á1ea de tabuleüos é muito vasta, estendendo-se até o vale do ltabapoana, em 
cujas p10ximidades novamente se encontlam a altitudes mais baixas Em Ita­
bapoana é nítida a hente de encostas dos tabuleüos sôb1e a planície quatm­
nália; tem 15 met10s apwximadamente de desnível 

Foto 15 - Pequena lagoa na á1 ea elos tabu­
leúos, a alguns quilômet1os ao no?te de 

Campos 

Foto 16 - Á7 ea de t1 ansição elos tabulei? os 
pa1 a o 1 elêvo c1 istalino nas p1 oxim idades ele 
Guandu, eshada Campos-Vitó1ia Note-se a 

'egulw ielade da supe1 fiei e 

Como o que foi obse1vado ao sul do Iio Pmaíba, também nas {ueas situadas 
a 1 Jt•ll te elo J i c Pm aíba, não se obse1 v a mudança súbita na passagem ela zona 
elos tabuleüos pma os monos c1istalinos Ao longo do vale elo ).Imiaé, os tabu­
leü os se estendem até as pJOximiclacles dos alinhamentos de wchas clistalinas 

tABULEIRO 

AFLORAME,.TO 
CRISTALINO 

A;:-LORAME.,TOS 
ROCffOSOS 

RIO MU'?IAÉ 

Fig 11 - Esquema paHt o vale elo Mu7iaé na 
altwa da ponte ela estwda Campos-Itapenma 

Na á1ca ela usina Onteüos, na estJ acla 

ele Campos e Itape1 una, as _ 'tensões 
tahulmes de 50 metlos ele altitude 

ap1 oximaclamente teuninam pm en­
costas ahwptas sôb1 c a planície cll 
lio rdmiaé e a montante se conhm-
clem com os pa tamm cs elos mou os 
c1 istalinos mais baixos e mais u.:gula-

1 es c1uc antecedem os alinhamentos 
elas molltanhas Os talmle;1os s:w 

cm iaclos pm vales encaixados de 20 meti os, cnjo tunclo mal cb enaclo e eml'- ,,_ 

jado, couesponclc ao tenaço 'luateJuálio, l!O qual o coletm gcwl, o 1io ?\h 
está encaixado (Fig 10) Junto da ponte JOclovi{uia sôhu~ o 1io ?\!mia 

Foto 17 - Um vale pantanoso e a encosta do 
tabuleüo; na área ao norte de Twvessão 

(esi1acta uampos-Vitó1ía) 

F'oto 18 - Super fiei e de tabulei? os nas pwxi­
Jnidades do 1io M'luiaé enhe Cmdoso Mo1ei1a 

e Campos 
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afloramento na parte inferior da encosta da supe1fície de tabuleiros mostra a 
rocha cristalina, que parece também aflorar no leito do rio. ( Fig. 11 e fotos 

16, 17 e 18) 

Quem segue de Bana de Itabapoana à vila de Mono do Côco (município 
de Campos), nota que a superfície plana do tabuleiro se vai elevando lenta­
mente pma o oeste, tornando-se mais ondulada No local Paraíso, distinguem-se 
acima da superfície uniforme algumas elevações lmgas e suaves Não existe 
mudança 1epentina na passagem do relêvo; passa,.-se por transição por ondula­
ções e colinas para os morros mais enérgicos 

O apa1ecimento de alguns afloramentos de gnaisse certificam que o relêvo 
mais acidentado é de esh utura de rochas clistalinas Também os cursos d'água 
passam a apresentm rupturas de declive no perfil longitudinal: no local deno­
winado Caldeirão, um afloramento de gnaisse de gwndes cristais, cm tado por 
diques de granito, situado no fundo de um vale, pwvoca pequena cachoeira 
no leito de um córrego. 

Na á1ea da localidade Conselheiro Josino, a passagem dos tabuleüos para 
o 1elêvo c1istalino também se caracteriza pelo aparecimento de pequenas ca­
choeüas ao longo dos cursos dos córregos, estabelecidas em afloramentos de 
rochas clistalinas (Foto 19) 

A noção do tabuleiro é plincipalmente topográfica; êle se apresenta como 
se fôsse um te11aço dissecado, podendo se1 confundido com os patammes mais. 
suaves de wchas cristalinas As concreções fe11 uginosas, matelial comum em 
tôda a área de tabuleiros, e que apmecem a uma certa distância da superfície, 
não nos parecem suficientes pa1a caractelizar o tabuleiro geologicamente, pois 
a migem destas concreções selia por pwcesso pedológico. Estas concreções são 
obsmvadas, tanto à beira-mar, nas falésias situadas ao sul de Bana do Itaba­
poana, onde, vistas de longe, se assemelham a uma camada de seixos rolados, 
como nos limites o~identais dos tabuleiros, junto ao relêvo cristalino (Fotos 
13 e 14) 

Foto 19 - Relêvo cristalino ao norte de 
Cons.elhei>o Josino, p1óximo .ir.; á1ea dos ta­
buleuos O vale tem uma barragem sôb1e 
afloramentos de gnaiss" que provocam peque-

na caclv 1ei1 a 

Foto 20 - Vale em 1elêvo c1istalino na á1ea 
local denominado Deserto Feliz AP?oveita­

mento pa1 a a c1 iação de gado 

Ê inte1essante assinalar que no local Caldeirão, já em 1elêvo de mo11os 
e colinas c1istalinas dispostos em níveis 1egulares, observa-se na supe1fície de 
um dos patama1es, camada de 10 a 20 centímetros de espessura, de seixos semi-
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-10laclos e angulosos ele conc1 eções fell uginosas e ele qualtzo Estes ele 2, 3 e 
5 centímehos ele cliâmet10 fmmam uma espécie ele conglomewclo 

De modo ge1 al, na á1 ea elos tabuleü os o bse1 va-se nos em tes p10fundos 
que o matedal dá a imp1essão de uma 10cha deglaclacla, pois pa1ece não 
consolidada e não se notam esbatífícações Ao peclólogo MoAcm PAVAGEAU a 
10cha elo tabuleüo evoca um matelial ele cleg1adação ele 1ochas que tenha evol­
viclo pouco pedologicamente 

Assim, pm ece-nos difícil distinguir êste matelial elas m gilas ele decom­
posição elo c1istalino. Contudo, no alto ele algumas encostas ele tabuleüos, 
apmecem conc1eções fell uginosas em esbatificações hmizontais e que pocleliam 
explica1 a p10teção elo talmleü o ele maio1 clestlUição e o fm te declive destas 
encostas Ainda foi obsel\raclo o apmecimento ele hagmentos ele canga em 
alguns locais, a uma celta piOfundiclacle ela supe1fície. Finalmente, nos tabu­
leüos ao sul ele Balla elo Itabapoana, no local denominado Bueno, são encon­
haclos os depósitos ele matelial contendo monazita 

O geólogo A. H. LMdEGO conside1a os tabuleüos como constituídos ele 
1ochas seclimentmes c ele e1a tc1 ciália, apoutanclo alguns aflm amentos ele arenitos 
fell uginosos e de conglomcwdos 

Foto 21 - Ti1ada na mesma á1ea 
da foto ante1io1 

Foto 22 - Paisagem nos patama1 es c1 istalinos a leste 
de Mo11o do Gôco Dissecação do patama1 em níveis 

inte1 mediá1 ias 

Tudo isto, pmém, é muito pouco pma se ahibuü as foHnas tabulmes a 
1 azões estJ utm ais, a camadas seclimentm es hm izontais Aliás, o Pwf A L\. 

LA~mco diz (1ue "expomos a velificação pessoal ele não serem as foHnações de 
Campos absolutamente hm izontais, mas, antes, bastante inclinadas em celtas 
pontos" 

i\ I esmo se se conside1m que o mate1 ia] elo tabuleiw é um sedimento que 
foi b anspm ta elo e depositado, fato que necessita ainda sc1 p10vaclo, a migem 
dos tabuleüos pocle1 ia se1 explicada apenas com os aplainamentos p10cluzidos 
pm e1 o são 

Todos êstes p10blemas ainda estão pm estudm: é possível (1uc os mesmos 
ciclos ele ewsão que aplainassem c depois esculpissem os tabuleüos, também 
modelassem os peneplanos ctistaliuos, como os existentes ao sul de Campos 
As altitudes, apmentemente, são semelhantes cnbe tabulei10s e colinas clistalinas 
mais l1aixas 

Pencplainos clistalinos, tão suave quase como os tabuleüos, existem nouhos 
ttechos da Baixada Fluminense como, po1 exemplo, na á1ea ao nmte ela cidade 
de Atanmma. 
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Ainda segundo LAMEGO, a dissecação da superfície dos tabuleiros deu-se 
a partir do plioceno Os vales atuais encaixados são bastante largos para a 
quantidade d'água dos córregos, e existem mesmo vales secos Diga-se porém, 
que as observações foram feitas no inverno. 

Ao sul de Barra do Itabapoana, os vales são embrejados na sua parte 
central e têm depósitos de areia clara, como de praia, junto das encostas. 
Nesta á1ea é interessante observar também depressões circulares na superfície 
dos tabuleiros . 

As superfícies aplainadas dos tabuleiros e as do relêvo clistalino mais baixo 
talvez estivessem ligadas no passado a um nível do mar mais elevado Os atuais 
tabuleiros banhados pelo mar em Barra do Itabapoana, muito planos, com 10 
a 20 metros de altitude não deixam de sugerir um possível teHaço de erosão 
marinha, principalmente se se considerar que autores como FRANCIS RuELLAN 7 

supõem a existência dêstes terraços ao longo do litoral, na zona da Guanabara, 
na zona de Angra dos Reis e noutros trechos, esculpidos em mmros cristalinos, 
desta mesma altitude. 

I 

li 

m 

:::· .. : 

N 

-------

Flg 12 - Esquema mostrando de modo grosseiro a influência de oscilações do nível do mar em 
alguns aspectos da evolução do relêvo na região de Campos Desenho baseado em idéias de 

autores citados e nas observações pessoais 

7 
FRANCIS RuELLAN - "Evolução Geomorfológica da Baixada da Guanabara e das Regiões 

Vizinhas" Rev Bws. Geog , ano VI n ° 4, p. 457 
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Um abaixamento do nível do mar telia ocasionado a dissecação do tabu­
leüo Em seguida telia havido novo avanço do mm que acanetou a desh uição 
de pmte dos tabuleüos e a fmmação das falésias Vida depois, ouho 1ecuo 
já bem mais 1 ecente do qual temos como pwvas as falésias mm tas de Bana 
do Itabapoana, os depósitos de meia deixados nos vales inundados e a fmmação 
das planícies de antigas praias ( Fig 12) 

O aluviamento de mgilas c meias nas planícies quatemárias, entulhou 
antigas embocaclm as de 1 iachos situadas junto ela h ente dos tabuleiros, enchai­
cando-se os vales dêstes Iiachos encaixados nesses tabuleüos 

É üJteiessante assinalai que tôdas estas hipóteses sôb1e a evolução geomm­
fológica da 1 egião de Campos, e que levam em conta sucessivas oscilações do 
nível elo mm, se adaptam às idéias expostas pelo Pwf FRANcrs RuELLAN no ha­
halho "Evolução Geomodológica da Baixada da Guanabara e elas Eegiões Vi­
zinhas" quanto ao númew de movimentos do Atlàntico e quanto às altitudes 
dos dive1 sos níveis do 1 elêvo 

Os solos elos tabulei! os são os latossólicos e os 1 egossólicos ve1111elho-latossó­
licos sendo encontJ ados no vale, comumente, as aluviões mal ch enaclas ( Fig 13) 

A vegetação da {u ea dos talmleiiOs e1 a 01 iginàJ iamcnte, segundo as infm­
mações hist(nicas uma tlm esta possante Pma o Pwt ALCEO 1\'fAGNANTNl, em 

comunicação ve1 bal, as atuais Jllatas que ainda ocupam algnmas g1andes e"Xten­
sões são tôelas secuudádas, tendo sido devastada a maia p1 imitiva Existem 
também capoehas em g1ande (pumticladc Pmece-nos que as matas atuais são 
acentuadamente semi-clecícluas Enhc espécies ohse1 vadas nas capoeüas do 
tabuleiiO citamos: o monjolo e o jacmé ( Piptadenia conwzwJis Beuth ), a goial1a 
(Psidium ;:,oyava Raddi), a moeüa (Selunus) a mmá, o caixão, o imbiu, a 
lipeüa, o monjolo ele tôlha unida, etc 

O relêvn de morros na região setent1 innal da Bai\([da FlumiJWJJse 

E1;1 tÔl no elas {u e as dos chamados tabulei lOs enconh a-se o IClêvo elas 
10chas clistalinas Em iÔlllo elos talmleüos, em ge1al, o 1elêvo ele 1ochas ctista-
1 i nas é muito sua v c, de colinas e monos 1 eg nla1 es Ce1 ta mente, és te 1 elê\·o 
suave se 01 igina ela dissecação de supe1 tícies aplainadas ele e1 osão ( Fig .5) 

À pwpo1ção que se alasta elo litmal em dileção à sena do :--Lu ou aos 
sc1 LS p1 ologamentos, os monos c1 isialinos tm nam-sc mais ené1 gicos e mais 
elevados Fonnam, pmém, ctuase semp1 e níveis ele altitudes 1eguhu es A im­
pl essão é ele qne o 1 dê v o c1 istalino ela pm te setentlinnal da Bai"Xada Flmni­
ueuse, com exceção elos maciços mais altos, se 01 igiuou ela dissecação ele clive1 sas 
aJLtigas snped ícies aplainadas sendo as snpc1 tíeies mais haixas, m~lis snan~s 

e as mais altas mais acidentadas Na modelagem ele cada uma destas supe1lícies 
se founm am as colinas ele níveis inie1 mccli{n ios (Foto 22) 

Uma gwnde e"Xtensão típica dêste 1c~lêvo clistalino suave e baixo, em pata­
mm es 1egulmes, se ohsel\'a a sudoeste ele Campos, desde o limite elos tabuleü os 
at~ o vale elo ~r acabu, onde as altitudes são ele 50 a 80 meh os 

Sôl)l e as supe1 iícies c1 istaliuas 1 egulm es, que se elevam de modo ge1 al 
ele leste pma o oeste sob1essaem os monos mais íng1emes e 1ochosos e os maci­
ços montanhosos isolados que ap1 esentam as fm mas de m cas e pontões Êstc 
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1 elêvo mais enérgico deve ser relacionado às camadas de rochas mais resis­
tentes à meteorização São exemplos o morro da ltaoca, a sudoeste de Campos, 
sena de Santa Catarina, ao norte da colônia agrícola de Macaé, o morro do 
Côco nas vizinhanças da vila do mesmo nome ( Fig 5 e fótos 23 e 24) 

Foto 23 - O relêvo cristalino entre Morro do Côco e Santo Eduardo. Grande vale plano dominado 
por rnorros de eneostas ab1 uptas de urn alto patarnar À esquerda, no fundo, pontão rochoso 

e UI c a rochosa de urn rnaciço rnais elevado 

O. maciço do mono do Côco ap1esenta paredões 10chosos quase verticais, 
agulhas e picos, de gnaisse; seu pico, da Pedra Lisa, alcança 818 metros de 
altitude e o mono do Baú é uma grande montanha em forma de urca, de pale­
des 1ochosas com 600 metros, cetcada pelos patamares fmtemente dissecados 
em monos de 300, 150 e 120 metros de altitude A altma relativa dêsses patama­
Ies, ou seja o desnível aos vales principais é de 210, 60 e 30 m~tros respec­
tivamente 

Os patama1es clistalinos na baixada terminam junto aos esca1pamentos da 
sena do Mar, ao sul do rio Paraíba e junto ao alinhamento montanhoso da sena 
de Santo Edua1 do, ao norte dêste rio. Êstes gwndes acidentes do relêvo são os 
limites da baixada setentrional com o planalto (Fotos 25, 26 e 27) 

Os esca1pamentos da sena do Mar são considerados flentes dissecadas 
de blocos falhados e os seus picos atingem até 1 800 metros, altitude do pico 
do Desengano Na á1ea cristalina ao norte do rio Pataíba, a seira do Mar 

Foto 24 - As torrnas 10chosas nos maciços Foto 25 - No vale do Itabapoana, entre Bom 
cnstaltnos: pontão e urca entre Morro do Jesus de Itabapoana e Santo Eduardo: p!ani-

Côco e Santo Eduardo cies, patarnares cristalinos e serras 

:~ 
desapmece; o alinhamento montanhoso da seua de Santo Edumdo que a substi-
tui não ultrapassa 1 000 metros e deixa de se1 a encosta ab1 upta de terras altas 
dissecadas, pois as altitudes diminuem 1àpidamente para o interior onde as 
clistas estão esfaceladas. 
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Os patama1es clistalinos da Baixada nesta área, ao nmte elo rio Pa1aíba, 
se prolongam muito pa1a o leste; segundo LAMEGO, isto é devido à mudança 
da mientação das camadas gnáissicas, de sudoeste-nordeste pa1a leste-oeste: 
"Esta mudança de mientação no pacote enrugado plimitivamente é que lefm­
çou a resistência das founações azóicas a tão founiclável tectonismo 1esponsável 
pelo grande pmeclão unifmme da sena elo ~Im pmalelo à eshatificação, reben­
tando a cmclilheira em fragmentos isolados ao nm te do Pmaíba" A conju­
gação dos esfmços tectôüicos velticais não conseguiu afunclm a massa c1istalina 
integralmente como nas ou h as pm tes ela Baixada mais ao sul 

Os patama1es 1egula1es de morros cristalinos ela Baixada Fluminense pa­
lecem se confunclü ahavés elos entalhos que os lios Pmaíba, ~Imiaé e Itaba­
poana em tm am nos alinhamentos montanhosos, com as gwncles extensões ele 
supe1fícies de mo!l os, em níveis 1 egulm es, que ocupam a pm te mais setentlio­
nal do planalto fluminense Os vales elos 1 ios acima citados apawcem, no hecho 
ele planalto, como embutidos "num mm ele monos" s6b1e o qual se salientam 
os maciços c alinhamentos escm pados mais elevados Quem desce ao longo 
elo lio ~I miaé, desde ltapenma, obsel\'a a 1.5 quil6mehos a jusa1~te desta cidade 
nítidos níveis 1egulmes de mouos de 30 a 50 met10s sôb1e o vale; estando êste 
a apenas 80 mehos ele altitude, conespondem aos monos llO e 130 metl os 
(Fotos 28 e 29) A jnsante ele Cardoso ~fm eüa, com o lÍo a uns 20 mchos, são 
nítidos os níveis ele mou os de 15 a 40 met10s de desnível ( 35 e 65 met10's 
de altitude) Já na Baixada, obsel\'am-se de elenho elo vale do ~Imiaé, níveis 
nítidos de monos clistalinos ele 20 a 40 metws ou seja ele .'3.5 e 55 mehos de 
altitude e que elevem ser comuns a níveis de tabulei10s No vale elo lio Itaba­
poana, p1Óximo ele Santo EcluaJClo, níveis ele mouos de lO e 40 mehos ele 
altma 1elativa também são bem ma1cados, além elas colinas de 5 met10s de 
desnível sôh1e a planície aluvial do 1io, aqui a 60 mehos de altitude (Foto 25) 

Foto 26 - Oui1a vista da mesma á1 ea da foto 
ante1ior Nota-se o aproveitamento da planície 

pa1 a o canavial 

Foto 27 - Patamar c1istalino muito 1 egula1 
(ou tabulei1 o?) dominado no fundo por wn 
alinlzarnento 'montanhoso, ao norte de Guan 

du, eshada Campos-Vitó1ia 

De adh elo com obse1 vações feitas nos vales acima mencionados junto a 
clive1sos aflm amentos, as 10chas c1istalinas fmam muito clob1 aclas (Foto 31) 
vaJianclo o mmgulho de um local pma oubo, quanto a dileção e g1aus de declive. 
As düeções são pJincipalmente, para N'iV e pma SE Dêste modo o 1elêvo 
1egular de patammes ele mouos deve ser o p10eluto de aplainamentos e 1etomaclas 
de erosão 
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Fig 13 Esquema dos solos na regtao de Campos, baseado nos mapas de solos da 
Comissão de Solos do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Em virtude de 
estar ainda inédito, no momento, o mapa de solos do estado do Rio de Janeiro, elaborado 
pela reje1 ida Comissão, neste esquema, propositadamente, os lirnites dos grandes grupos 

são aproximados e não são assinalados os pormenores 
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Um estudo pormenorizado, com levantamentos de ptecisao poderá definir 
as 1 elações entl e os patama1 es situados a montante dos alinhamentos em ta dos 
pelos g1andes Iios, isto é, no Planalto, e os situados na Baixada; talvez existam 
antigas snpelfícies de e10são comuns à Baixada e ao Planalto, o que significmia 
que fmam founadas depois elos g1andes levantamentos tectônicos que se supõe 
te1em miginaclo a serra elo Mm e os blocos falhados 8 

As 1ochas ela á1ea cristalina ao sul elo Pmaíba são gnáissicas e g1~níticas 

e os solos, tanto nos mo11os suaves como nas encostas, são assinalados como 
Ia tossolos alm an jados 

Ao nmte do 1io Pa1aíba p1edominam os gnaisses Entle Jvlo11o elo Côco 
e Santo Edmudo, obsenram-se gnaisses ricos em mica e gnaisses mais elmos, 
de g1andes clistais de feldspato e pob1es de qum tzo No vale do ~dmiaé, assi­
nalm am-se gnaisses 1 óseos, gnaisses fitados 1 icos em mica p1 eta, em ta dos pm 
filões de qna1 tzo LAMEGO 1 e fere-se à Iiqueza em plagioclásios nesta área clis­
talina e ao englobamento de má11nm es No local Pm aíso existe impm tante mina 
em explmação de cmbonato de cálcio No vale elo ~Imiaé, obse1vam-se também 
espêssas camadas de 10chas básicas; pa1ece hatm-se de lmgos cliques de 1ochas 
dimíticas, C]ue se descamam em fmma de cebola As wchas básicas fornecem 
solos mais veunelhos, os melhmes pma o café, nesta zona Em tô1no ele Mono 
elo Côco, ouhas á1eas de solos mais ve11nelhos celtamente também são wlacio­
nados com 1 ochas mais escm as 

A calta ele solos assinala os solos do inte1 grade latossolos veunelhos podzóli­
cos pata a c'n e a c1 istalina ao nm te do li o Pataíba 

Na á1ea clistalina, são abundantes, natmalmente, os litossolos, piincipal­
mente, nas encostas abn1ptas A não se1 nestes, a flmesta latifoliada coblia os 
solos da 1 egião elo relê v o cristalino ( Fig 13) 

V - A OCUPAÇÃO HUMANA 

O povoamento da 1egião setenhional da Baixada Fluminense se inicia 
com o comêço da colonização pm tuguêsa no Brasil 

FERO DE Góis, donatálio da capitania de São Tomé levantou os piimeüo~ 
engenhos, antes da metade do século XVI e subiu pelo vale do Itabapoana. 
Contudo, a colonização não avançou neste trecho devido, enhe ouhas 1azões, 
à difículclacle de se estabelecerem bons pm tos e ao mascaramento da planície 
mais fé1 til, argilosa, pelas faixas a1 enosas costeü as 

Na plimeüa metade do século XVII, estabelece1am-se as comunicações 
por te11a enhe a wgião de Campos e a 1egião da Guanabma, esta mais desen­
volvida e enquadrada na economia açucmeüa HENATO DA SILVEIRA MENDES n 

diz que "inicialmente lutou o colono ela Baixada Fluminense com a falta dessa 
hintedândia ele pastagens que no N 01 deste ma tão extensa. Ce1 cado de 1 egiões 
cobe1 tas de matas muito distantes dos cu11ais do vale do São Francisco ou elos 
campos de Curitiba, o senhm de engenho tinha, contudo, necessidade impe­
Iiosa ele abastecimento de gado bovino pata o hansporte e moagem ela cana 

6 Ver FnA"Ncrs RUELLAN, obra citada, e E~nviANUEL DE MARfONNE - "Problemas Geommfológicos 
do Btasil Tropical Atlântico~' - In Rev B1as Geog ano V, n ° 4 1942 

u REXATO DA SILVEIRA 1.1ENDES - Obra citada 
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ou paw a alimentação própria e dos escravos. Êsse fato conhibuiu para a 
expansão do povoamento no século XVII em direção dos campos de Goitacases, 
onde, após árdua luta com os nativos tão temidos que ocupavam a região, 
instalmam-se os pdmeiros cmrais" 

Foto 28 - O rio Muriaé, seu terraço aluvial e 
os baixos patamares cristalinos nos quais está 

embutido, a jusante de Itaperuna 

Foto 29 - Planície de um afluente do Muriaé, 
embutido no patamar mistalino, a jusante de 

Itaperuna e montante de Italva 

Em 1633, são fundados os tlês p1imeüos cmrais dos "sete capitães" Sm­
gü am então logo pessoas interessadas em au endm terras para criação, e novos 
habitantes vão chegando; assim, se inicia a atividade pecuária na 1egião de 
Campos No entanto, também a lavoura canavieüa volta a se desenvolver 
com a chegada de novos colonos que auendam glebas de tena. Segue-se 
um pmíodo de luta pela posse das tenas onde entraram em jôgo intmêsses 
de colonos mmadores da :J3aixada de Goitacases, de homens poderosos que 
moravam no Rio de Janeüo e tinham currais e sítios naquela região, de altos 
mandatários do govêmo e de ordens 1eligiosas Êste período dmou cêrca de 
100 anos, estendendo-se até os meados do século XVIII, tendo sido a instabi­
lidade um g1ande fator para atrasai o desenvolvimento agrícola da região. Da 
disputa enhe os poderosos quem sohia as maimes conseqüências, eram os 
colonos e a luta acabou 1evelando características de choque entre os colonos 
e latifundiários, entre agricultores e criadores A fase final dêste período de 
conflitos apresenta, principalmente a oposição dos AssECAS às fôrças populares 
da wgião de Campos e nela já se pode notar, talvez, o embrião do combate 
do trabalho livre contra o trabalho escravo, nos encontros ·armados que se 
walizaram durante a famosa 1 ebelião de 17 48, o visconde lançava tropas e 
escravos armados contra os pequenos lav1 adm es e outros elementos do povo. 

Como resultado das vitórias do povo campista sôbre os AssECAS, nume­
lOsos lavradores foram atraídos pa1a a 1egião e a partü dos fins do século 
XVIII, processa-se o grande desenvolvimento da economia açucareira da região 
de Campos. Segundo diversos autores, o núme10s de engenhos na região de 
Campos e1a de 34 em 1737, 55 em 1769, 278 em 1783, 400 em 1819 e de 
700 em 1828 Com êste c1escimento, é ultrapassada em impmtância, quanto 
à produção açucareü a, a zona da Guanabara. 

A lavoura canavieira se caractedzava na região de Campos pelo núme10 
de pequenas culturas e pequenos engenhos, apresentando uma estrutura diversa 
da zona da Guanabara onde predominavam a média e a grande propriedade. 
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RENATO DA SILVEIRA J\IENDES, faz um cálculo na base elas "1elações" que acom­
panham o 1elatório elo mmquês DO LAvRAmo, pelo qual deduz que, em 1778, 
a média elos esc1avos por engenho nos Campos elos Goitacases era ele 17, 
excluídos da conta os 2 0.'32 escwvos peltencentes a 3 latifúndios; ao mesmo 
tempo a média e1a de 42 escwvos pm engenho em São Gonçalo e de 40 em 
!Ia já (hoje pa1 te ela cidade do Hio de Janeüo) 

Foto 30- O 1io Mwiaé em Italva, embutido no pata11w1 c1istalino A ciclacle oc1tpa o te11aço aluvial 

Na 1eg1ao de Campos já havia "fomeccdmes" nos fins do século XVIII, 
isto é, pequenos pwdutmes de cana que não tinham engenhos p1óplios e ewm 
1esponsáveis pm um c1uinto elo açúcm p10duzielo Em muitas lavomas, havia 
também, o habalho livlC e já se desenvolvia o sistema de pa1celia mesmo pa1a 
os neg1os 

Foto 31 - Um 1110110 1ochoso devido à ca111adas 1nais 1esisten-tes do ctistalino) no vale de 
Itabapoana ent1e Santo Ecl1w1clo e Bom Jesus ele Itabapoana 

Justamente, na época en'l que toma g1ande impulso a culttua da cana-de­
-açúcar na 1egião campista, se inicia também a evolução paw a concentlação 
ela indústlia açucmcüa, e consec1üentemente das lavom as A maim p10dutiviclade 
agdcola como a que se ICvelou na 1egião de Campos, não e1a suficiente por si 
só pa1a a solução das clises que continumam abalando a economia açucalCÜa 
e que se acentumam no século XIX; ew necessália a modeu1ização das insta-
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lações fabris e a acentuação da monocultura em tôrno delas Com a tendência 
para a concenbação da produção, tornava-se mais importante o problema da 
produtividade dos solos e, neste aspecto, a 1egião de Campos apresentava 
vantagens sôbre outras No início do século XIX obse1vava-se na Baixada 
Fluminense a passagem para o engenho a vapor e na segunda metade do 
mesmo, surgem as primeiras usinas que irão substituir os engenhos na pwdução 
do açúca1. À concenhação econômica corresponderia naturalmente a con­
centração geográfica e o aparecimento da usina acentuou o valor da produti­
vidade dos solos, pois com a aplicação dos grandes capitais em maquinada, 
houve maim critélio na escolha dos locais das fáblicas, pwcurando-se especial­
mente as áreas de solos de aluviões fé1 teis Esta é uma das razões pelas quais 
se concenhou na 1egião de Campos a moderna indústria açucareira, pois, as 
aluviões têm aí grande extensão 

Ouha razão da concentração da indústria açucmeüa na 1egião de Campos, 
dmante os fins do século passado e dmante o século atual, é a eshutma eco­
nômico-social existente nesta região: o g1ande núme1o de proplietálios, pe· 
quenos e médios, emaizado ,na teu a, necessitava de uma continuidade nas ati­
vidades agdcolas; na região da Guanabara, os senhores de engenho, com a 
decadência dêste e do habalho esc1avo, p1ocuravam outras atividades, tentmam 
o café e h ansferü am-se pa1 a a cidade, pm a onde já tinham seguido os filhos 
na conquista das profissões libe1ais. Os ·senhores de engenho não se sujeitariam 
a situações de fornecedores de cana; porém, na 1 egião de Campos, como já 
fô1a assinalado, o desenvolvimento açucareüo já vinha apresentando a tendência 
da separação enhe a indústria do açúcar e a aglicultura de fmnecedores, bem 
como a tendência à p1ática do habalho livre A modemização da indústria 
açuca1eüa aumentava semp1e esta sepmação enhe fabricante de açúcar e 
simples agricultor de cana, diminuindo os luc1os dos prop1ietários de escravos 
privados de indústria próp1ia, porém, melhorando os dos habalhadmes lines; 

Foto 32 - Usina de Outeilos, vale do Muriaé Foto 33 - Usina do Cupim, planície aluvial 
a sudoeste de Campos 

cujas possibilidades aumentavam com a necessidade maior de n::.-até1ia-prima. 
Os fazendeiros mais ricos ou mais interessados da região de Campos se uniam 
para levantar as usinas e estas, tendo uma capacidade de moer quantidades 
de cana maio1es do que as p1oduzidas nas teuas próprias, recorriam ao abas­
tecimento dos fornecedm es 
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Com êste pwcesso, a economia <~.çucmeita na 1eg1ao de Campos foi-se 
expandindo até os dias atuais, tornando esta 1egião uma das pdncipais do 
Bwsil na p10dução de açúcm e álcool O açúca1 continuou sendo a mmca­
dotia mais impmtante da 1egião, Pm tô1no da qual se desenvolvem as ouhas 
atividades econômicas 

Com a instalação das usinas, estas foram adquüinclo teuas e ampliando 
as p1óp1ias plantações De modo ge1al, nas á1eas situadas em tômo delas, 
aumentmam as supetfícies cultivadas ele cana e a pwdução Êste fato não foi 
devido Únicamente às atividades nas pwpriedades das usinas, pois, o desenvol­
vimento ela plantation não significou o fim das pequenas prop1 iedades; os 
pequenos aglicultmes se bem que sujeitos à p1essão dos usineüos, 1esistem 
para se mante1em nas á1eas canavieüas, nas quais a usina 1ep1esenta um 
metcaclo celto e muitas vêzes a fonte de financiamento 

Devido à g1ande clifc1ença de pêso da cana-de-açúcar e do pwcluto ela­
bmado, os canaviais não se podem sitwu muito longe da usina por encmecm 
consideu\velmente a me1caclmia; assim, em celtas locais, nos quais estabele­
cimentos mocle111os se instalmam em á1eas cultivadas já há muito tempo a 
lavoma coutinua pe1dmanclo nos mesmos campos. EncontJ am-se hechos onde 
a lavoma pe1sistc, cmtamcnte, mais de 200 anos Nas á1eas ele usinas, a lavoma 
de cana toma um cmáte1 mais intensivo, com utilização de máquinas e adubos, 
peunitinclo a manutenção das pequenas e médias pwplicdades e influindo em 
g1 ande quantidade de população 

Foto 34- Mode11w t1ansp01te de cana para a 
11sina na planície cantpista Canavial da -usina 

FotO 35 - Canavial da Usina São João na 
planície Campista, nza1gem n01te do Pa1aíba 

O que acima foi dito explica as condições elo emaizamento dos lav1aclmes 
e o apêgo à teua, obsmvados na 1egião de Campos mais elo que em outws 
pmtes do país ~Iuitos dos atuais prop1ietálios de teua e cultivadmes descendem 
de aglicultmes que ocupavam no passado as mesmas teuas As lutas passadas 
pela posse da gleba, o tJahalho contínuo, de gmações, na aglicultma ela cana, 
fm matam no lavwclm campista, uma h adição e uma consciência tal que, no 
caso, se pode fala1 ele vcrdacleüos camponeses no B1asil 

A histólia da lavoma e da indústlia açucalCÍla tlaça a linha plincipal do 
desenvolvimento do b echo setenh ional da Baixada Fluminense A economia 
açucmeira explica a manutenção de uma numerosa população e de um cenho 
m bano impm tante como é a cidade de Campos Em 1950, os municípios de 
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Campos, São João da Barra e Macaé, ( êste último mumc1p10 tem a principal 
área produtora de cana-de-açúcar na sua parte setentrional e que pode ser 
incluída na wgião de Campos), produziram 2 619 3QO toneladas de cana-de­
-açúcar no valor de Cr$ 312 018 000,00 Salienta-se o município de Campos 
com la1ga margem, o mais impmtante da região com 16 usinas das 20 e tantas 
existentes no estado do Rio e com 237 633 habitantes em 1950, dos quais 61 633 

na cidade do mesmo nome 

Região de Campos 

Município de Campos 

Valor total 
da produção 

agrícola 
(Cr$) 

Valor da 
produção da 

cana-de-açúcar 
(Cr$) 

483 213 000,00 312 018 000,00 

297 256 000,00 264 000 000,00 

A populaçao da 1eg1ao setentrional da Baixada Fluminense, considerados, 
apenas os municípios de Campos e São João da Baua, foi de 282 716 habitantes 
em 1950, 12,3% de todo o estado; acrescentando-se a população dos distritos 
setenhionais do município de Macaé, Carapebus e Quiçamã, situados na zona 
açucmeira, passa a ser de 300 597 habitantes 

POPULAÇÃO Índice de 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO ATIVA NOS população 
ESTABELE· ativa TOTAL RURAL CIMENTOS do campo 

RURAIS - 1940 sôbre a 
população 

I 
Per ma· Extraor- total 

1940 1950 1940 1950 nente diário 1940 
-------------------- -~---·-~ ---- ----~ - - -- -----

Municípios de Campos e São 
João da BaHa 265 036 282 716 191 848 194 900 57 045 6 418 0,24 

l\Iunicfpios de Campos e São 
João da Barra e disti i to de 
CarapGbus e Quiçamã (Ma-
caé) - 300 597 - 210 71R - - -

Baixada Fluminense 940 490 - - -- 163 607 0,17 

Em tômo dêste pwcesso de concenhação geog1áfica da economia açuca­
Ieüa, que houxe para a 1egião de Campos o aumento da população, o au­
mento do seu nível de vida e o alargamento das á1eas ocupadas (pelo desbra­
vamento de novas terras, cobertas de mata), se desenvolveram outras ativi­
dades econômicas Enhe estas, se incluem a criação de gado e a explotação 
flmestal que, já foram muito importantes no passado e que não desapareceram 
com a acentuação da produção açucareira; ao contrário, mais se desenvolveram. 

Nas antigas zonas canavieiras as fazendas 1eseiYa1am sempre alguns hechos 
pma os pastos e possuíam certo número de cabeças de gado O mesmo se ob-
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serva atualmente, mesmo na á1ea da monocultura da cana: até as pequenas 
proptiedades apresentam pequenas á1eas de pasto e alguns animais para 
trabalho. Nos anos de queda das cotações do açúcar, canaviais são queimados 
e substituídos pelos pastos. 

Foto 36 - O rio Paraíba a jusante de Campos 
Bancos de areia ápa1ecem devido ao abaixa­

mento do seu nível 

Foto 37 - Canavial em g1ande p10priedade 
na área de tabuleiros de THtvessão (Est1ada 

Campos-Vitó1 ia) 

Em tÔ1no da zona canavieüa existem extensões nas quais a cliação do 
gado de cmte ou a sua engmda, constituem a plincipal atividade econômica 
O gado destina-se ao abastecimento de Campos e mesmo elo lHo de Janeüo 
Enconham-se na região fazendas de mais de 1 000 cabeças ele gado Contudo, 
em algumas á1eas situadas fma da zona açucmeüa, hata-se do gado com ouhas 
finalidades. Junto aos g1andes vales faz-se também a c1iação de gado leiteüo 
pma o consumo ele leite da cidade ele Campos e para a fabdcação ela manteiga; 
na planície a1enosa da faixa costeüa no hecho situado ao sul elo lÍo Paraíba, 
existem campos destinados à manutenção ele gado de habalho que vem ela 
zona canavieira, anualmente, pa1a descanso 

Foto 38 - Canavial da usina em Santo 
Eduardo nas planícies e nos baixos morros 

cristalinos 

Foto 39 - Canaviais da usina Outeüos nos 
tabuleiros do vale do Mwiaé 

Em 1950, o gado bovino dos mmuc1p10s de Campos e São João da Bana 
1ep1esentava 1espectivamente 192 000 e 35 000 cabeças, ou seja, 227 000, em 
conjunto, sôb1e o total de 1119 120 cabeças existentes no estado do Rio de 
Janeüo. O gado eqüino dos dois municípios era 1espectivamente de 22100 
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e s· 200 cabeças, ou seja, 31 300, em comparação com o total de 162 490 exis­
tentes no estado 

A cidade de Campos é um mercado de gado procurado por co~pradores 
do Rio de Janeiro e Niterói 

A explotação do pau-brasil, que foi uma das principais atividades no pas­
sado, ptaticada então nas matas da faixa costeira, terminou com o desapareci­
mento da espécie Atualmente, não mais existem, p1àticamente, as matas ori­
ginárias na Baixada Fluminense Contudo, o progresso, inclusive o da indústria 
açucareü a, exigia cada vez maior fornecimento de lenha e madeira pata com­
bustível e construções; são obtidas, a lenha principalmente, nas matas secun­
dárias e nas capoeiras. 

Produção vegetal - 1948 

MADEIRA LENHA 

(m3l (Cr$ 1 000,00) (m3) (Cr$ 1 000,00) 
---~------------ -------- -------- ---------- ------

Campos 6 825 3 139,5 292 000 13 140 

São João d1 Barra 12 350 5 775 49 100 1 934 

Macaé - - 81 2\13 2 113,6 

Total da Baixada 45 775 14 073,2 1 088 541 I 44 072,2 

Cmvão vegetal - 1948 

(Kg) (Cr$ 1 000,00) Serrarias 
----------------------------(------- ------- ---------

Campos 145 000 246 20 

São João da Bana 

190 000 190 

Total da Baixada 24 510 738 12 451 9 

As fazendas antigas produziam os chamados gêneros alimentícios denho 
de seus domínios, pata o consumo local; com a acentuação da monocultura em 
certas zonas, que ao mesmo tempo tinham a sua população aumentada e, com 
o crescimento das cidades, principalmente Campos, o p10blema do abasteci­
mento tornava-se mais grave. A maioria dos alimentos passou a ser importada, 
pois a agricultura de cereais, de modo geral, não teve grande desenvolvimento 
com exceção de uma importante produção de mandioca, cuja lavoura se en­
conha na área dos tabuleiros, situada no trecho setenhional do município de 
São João da Barra. 
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PHJCluçiio em 1950, .1egundo e~>tatíslica do I H G E 
( C1$ l 000,00) 

Mandioca Milho Arroz Hortaliças e 
legumes 

----~--------------- ---------------- -~---- ---------

Campos 4 480 1077 4 000 793 2 

São João da Bana 123 400 169 - !IJl li 

Total 127 880 1 245 4 000 895 1 

Nota-se, no quad10 acima, a pos1çao ele 1ele\ o ocupada pela lavoma ela 
mandioca e a situação secundália das ou ti as cultm as de abastecimento 

Depois da cana-de-açúcar e da mandioca, é o café que ap1esenta uma 
p10dução de maim valm Ao se p10ccssm a clecadencia ge1al das lavomas ele 
café no estado elo Hio de J aneü o, a pm te setentl ioual dês te estado, contudo, 
continuou mantendo e desenvolvendo plantações ele ce1 ta impm tância na pm te 
do planalto 1 e baixada e dissecada Desta {n e a de planalto, as plantações de 
café se p10longm am pelo trecho de baixada, no município de Campos Assim, 
o nm te é a Única pa1 te da Baixada Fluminense na qual o café se manteve como 
lavoma de ce1 ta impm tância econômica 

F10duçiio de café em 1950 

Campos 

São João da Bal! a 

C1 $ 21 7-16 000,00 

C1 $ 2 250 000,00 

O café, sendo me1cadmia de expmtação, sua p1odução não está dileta­
mente 1elacionada com o desenvolvimento econômico da zona açuca1eila ele 
Campos 

Do mesmo modo que a economia açucm cü a l oi pe1 dendo o seu em áte1 
dispe1so, abandonando tiechos que ocupava antigamente, em solos latossólicos 
e podzólicos e concentlando-se p1incipalmente, nas gwndes planícies ele solos 
aluviais e nos tabuleüos p1óximos destas, assim também, as ouhas atividades 
nu ais que enume1amos se tm am concenti anelo, igualmente, em ce1 tos ti echos 
Dispuse1am-se em tô1no da [uea açucmeüa, num p1ocesso em que influíam 
as condições físicas e as oscilações econômicas Por exemplo: a) a p1 oclução 
cafeeüa se localizou na á1ea do 1elêvo ciistalino, ao nmte elo 1io Pmaíba, ele 
solos mais ve1 melhos do g1 upo latossólico-Yel mclho-podzólico; b) a p10dução 
da lenha, cmhm a espalhada pm tôda a 1 egião, é~ mais impm tante nas áwas de 
1 egossolos, solos inap1 oveitados pm a a lavom a, co be1 tos de matas secundá1 ias 
ou capoeüas densas; c) pma não se distanciai ela cidade ele Campos, a p1odução 
elo gado leiteü o localiza -se nas ilhas elo baixo em so do 1 i o Pa1 aíba, nos teu aços 
dos 1ios e nas dep1essões úmidas da faixa menosa costeüa situadas a leste da 
cidade; d) a p1 oclução da mandioca é enconb a ela, p1 incipalmente, ao nm te do 
município de São João da Bana, nos latossolos elos tabuleüos, solos mais pob1es 
do que os ouhos da 1egião 
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Em conclusão, a wgtao norte-fluminense é a mais importante da Baixada 
do ponto de vista agrícola, com grande parte da população ativa dedicada à 
produção da lavoura comercial e à pecuária, sendo os principais produtos a 
cana-de-açúcar, o café, a mandioca, o gado bovino e o arroz. 

Quadw das p1op1iedades 

NÚMEROS DE PROPRIEDADES 

Total De O De O De O De 10 De 200 De 400 O [ 
a a a a a a 

1 ha 5 ha 10 h3 39,9 ha 399,9 ha 999,9 ha 
------- ---- ----------------------------

Campos 8 383 229 2 818 4 276 - 153 123 -

São João da Bm r a 2 506 4 656 1 14o I - 35 20 -

Á1ea das propliedades em hectmes segundo classes de Jnopriedades 

De O De O De o De O De 200 De 400 De mais 
Total a a a a a a de 

1 ha 5 ha 10 ha 39,0 ha 399,9 ha 999,9 ha 1 000 ha 

-------------- ----- ----- ----- ------ ---~- --- ---

Campos 378 130,5 - - 20 014,4 76 441,0 43 612,1 77 583,8 92 398,8 

São João da Bau a 108 310,0 - - 6 362,6 26 709,1 9 96R,1 12 308 28 612 

A telação da átea total das proptiedades de São João da Barra para a 
át ea total das propriedades de Campos é de 1 para 4. Fora desta proporção 
se encontra a relação entre os dois municípios quanto à área ocupada pelas 
pwpriedades de 200 a 1 000 hectares que são de 121225,9 hectates no muni­
cípio de Campos e de 22 276,1 hectares no município de São João da Barra. 

Foto 40 - Canavial na fazenda Itaipava no 
tenaço aluvial do Muriaé a jusante 

de Italva 

Foto 41 - Canavial no terraço do rio Muriaé 
a jusante de Italva, já na zona de transição 

do planalto para a baixada No fundo 
monos dos patamares cristalinos 

As pequenas pwpriedades pwdutoras de mandioca situadas ao nm te do 
município de São João da Bana, correspondem em número às pequenas proprie­
dades de cana-de-açúcar de Campos As plantations e grandes fazendas de 
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Campos, conespondem os latifúndios de São João da Bana situados principal­

mente na faixa menosa, porém são menos nume10sos neste último município 

as p10priedades médias ou gwndes de 200 a 1 000 hectmes, que, no município 
de Campos pe1 tencem a uma espécie de classe média camponesa, p10dutm a 
de cana-de-açúcm e ele ouhos produtos 

A cidade de Campos é um g1ande cenho mbano ele cê1ca de 80 000 

hahitantes, incluída a população dos anedmes É a segunda cidade elo estado 
e o seu g1ancle p10gresso se p1encle, natmalmente, ao desenvolvimento agrícola 
da 1egião A sua impm tância é devido também à sua localização no cenho 
de uma g1ancle á1ea de relêvo haixo e plano do nmte fluminense às mmgens 
elo 1io Pmaíba, pen11itindo que se tornasse um cenho ele comunicações pm onde 

passam e se enhoncam dive1sas estiadas como a de Vitólia pa1a o 1Uo, a que 
desce ao longo do 1io ~Imiaé, cl1enando a zona de Itapenma e trechos da 

Zona da Mata de ~Iinas Ge1ais, a de São Fidélis, a de Bana ele São João etc 

Na cidade de Campos e nos seus auedores concenha-se a maim pm te 
das atividades industliais da 1egião sendo que celto núme10 de usinas de açúcm 

está incluído neste peiÍmeho Em 1950, a média mensal de opc1álios no muni­
cípio de Campos e1a de .5 909 e no ele São João ela Bana 788 (no estado: 
63 386) A p10dução indush ial alcançava 1 espectivamente: C1 $ 678 004 000,00 

e C1$ 11.5 355 000,00 (total no estado: C1$ 6 468 577 000,00) 

Foto 42 - Um pequeno ptoplietário, ag1icul­
tor ele cana na zona ele Campos 

Foto 43 - Engenho ele aguarelente ent7 e Con­
selhei!o Josino e Mo11o elo Côco, numa fa­

zenela que p1 oeluz cana e gaelo 

A gwncle ascendência ela cidade de Campos sôb1e tôclas as ouhas locali­
dades na pm te setenti iOIJal da Baixada se 1 ealizou em época mode111a De modo 

ge1al, na Baixada Flumincuse, enquanto se tinha mantido os hanspmtes pli­

mitivos, clive1sas localidades ap1 escutavam 1elativa impm tância, sem que 

nenhuma delas se sob1essaíssc ele maneüa tão dominante Antigamente, na 

ICgião de Campos, o açúcm se düigia pm via fluvial e pelo canal Campos­

-~'lacaé aos pmtos de ~Iacaé e São João da Baua; o café da seua demandava 

os pequenos poltos de ~Iacaé e Baua de São João, mais ao sul. As pequenas 

localidades da 1egião CJam cenhos comerciais das áiCas em volta, pontos de 

eoneenhação ele meteadmias e pontos de pawcla dos viajantes 
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CONVENÇÕES 

rmnmnnn_MonOcultura do cono de V77'./t 
u..JliiJ açúcar t'/_LLLCrioçõo de 90do 

FfJtPl.:f1_t..avoufas de cana de ~ 
tf..J1.J1J::1 açúcar e ~dação de gado ~-Lavouras de mandioca 

fT71_Lavouros de cofê e f::~ 
~ criação de gado --~-- _Extração do lenha 

~-Extraçao do lenha e 
~ crloçao de 90do {1 _Usina 

ESCALA 

10 15 20Km 

F!g 14 - Alguns elementos da ocupação humana na região setentrional da Baixada Fluminense 
e as regiões econômicas 

1 Carapehus 
2 Quiçamã 
3 Conde de Araruama 
4 Macabuzinho 
5 Dores de Macabu 
6 Santo Amaro dos 

Campos 
7 Muçurepe 
8 Gol tn cases 
9 Ibitioca 

10 Guarus 
11 Atafona 
12 São João da Barra 
13 São Fidélls 
14 Camtuci 

15 Gargau 
16 Travessão 
17 Guandu 
18 área de São F'rancisco 

de Paula 
19 Conselheiro Joslno 
20 Murundu 
21 Cardoso Moreira 
22 Thales 
23 área de localidades na 

zona da mandioca 
(João Pessôa, Traves­
são da Barra, Imburl 
etc) 

24 Morro do Côco 

25 Itabapoana 
26 área de Deserto Feliz 
27 Santo Eduardo 

a) usina Carapebus 
b) " Qu!çamã 
c) Santo Amaro 
d) Paraíso 
e) Mineiros 
f) Poço Gorá 
g) São José 
h) Santo Antônio 
i) Cupim 
j) Cambaiba 
k) Queimados 

28. Itaperuna 
29 Bom Jesus de Itftba· 

poana 

1) distilaria Central 
m) usina Barcelos 
n) " São João 
o) Santa Cruz 
p) Novo Horizonte 
q) Sapucala 
r) Outeiros 
s) Sant'Ana 
t) São Pedro 
u) Santa Maria 
V) Santa Isabel 
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O desenvolvimento das f eu ovias e, mais tm de, do. tl anspm te wdoYiálio, 
encurtando as distâncias, afetou êstes pontos inteunediáiios em benefício dos 
gwndes cenhos. Eliminou-se a necessidade dos pequenos portos, pois, tomou-se 

fácil alcançm o escoa dom o do Rio de J aneü o Além disso, os meios modem os 
de transpmte geravam novos haçados das vias ele comunicação o que também 
era motivo de decadência de muitas cidades Considerando-se ainda o p10cesso 
da concenhação das indúshias, com 1)lefe1ências pm deteuninadas localidades 
têm-se as 1azões do 1ápido desenvolvimento de algumas cidades conhastanclo 
com o pequeno prog1esso, estagnação e mesmo decadência de outras 

Na zona da Guanaban, a incbJstti.alização motivou o dt>senvolvimento de 
nume10sas cidades, umas p1óximas das ouhas, pmém na 1egião de Campos, 
num g1ande 1aio da cidade do mesmo nome não existe ouha cidade ou vila 
importante, com exceção de São João da Bau a Localidade interessante é 
Atafona, situada na costa, junto à foz do 1 i o Pm aíba, e cujas edificações são 
casas ele ve1aneio da classe abastada de Campos; é um ve1dadeüo aglomerado 
balne{uio A inexistência de ouha gwnde cidade na 1egião setentrional da Bai­
xada se deve ao fato de que, apesm de celto desenvolvimento de inclúshias 
em Campos, a 1egião é essencialmente ag1áiia: com exceção ele alguns hechos 
nos quais também se faz sentü a fel)le dos loteamentos, os canaviais envolvem 
a cidade de Campos . 

VI - A ECONOJ\IIA AÇUCAHEIHA 

A p10dução canavieüa ela 1egião destina-se piincipalmente, à fabiicação 
de açúcar de usina e de álcool As usinas localizam-se, de modo geral, na 
planície aluvial, situando-se a maimia delas em tômo da cidade ele Campos 
Na 1egião setentrional ela Baixada Fluminense existem mais ele 20 usinas, sendo 
16 no município de Campos. 

Com a concenhação ela p10dução nas planícies, o aumento da á1ea cultivada 
em cana foi possível pela ocupação de hechos que ainda não tinham sido 
explotaclos, nestas áreas chenanclo-se solos molhados, e pela ampliação ela mono­
cnltma; ao mesmo tempo intensificava-se o sistema de cultivo 

A lavoura ela cana se estendeu pelo vale elo 1io J\Imiaé, paw montante, até 
além de Italva onde existe a usina Pmaíso. 

Em dileção à costa a cana-cle-açúcm avançou pela planície a leste ela lagoa 
Feia; instalou-se, por exemplo, na {uea de Santo Ammo de Campos, depois 
de 1920 É inte1essante assinalm que só podiam sc1 apwveitados pela mgani­
zação da d1enagem os solos c1ue fôssem cobeltos de úgua doce e que nos trechos 
onde havia água salob1a, a chenagem e1a seguida pela instalação de pastos 

No vale de Itabapoana enhc Bom Jesus e a ,-ila ele Santo Eduardo, com 
a substituição dos engenhos pelas usinas amplüuam-se os canaviais, as usinas 
desta á1ea tiveram g1ande expansão depois de 1930 sendo a p10dução destinada 
ao consumo do Esphito Santo e do sul de J\finas Ge1ais Uma delas a ele Santa 
Isabel produzia em 1941 apenas 11 000 sacos e em 1953, 86 000 

Das planícies situadas em tômo do vale do Pmaíba os canaviais se pwlon­
gmam pelos solos elos tabuleüos mais p1óximos como em Quiçamã, Outeiros, 
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T1avessão, etc São conhecidos como "terras do sertão", os tabuleüos mais 
afastados cultivados de cana situados ao norte da cidade de Campos 

Nos últimos tempos, a tendência tem sido de se ampliarem as á1eas cul­
tivadas de cana Nos mredores da cidade de Campos, observou-se a substi­
tuição p01 canaviais de trechos que antes produziam leite e frutas para abas­
tecimento da cidade 

Já em épocas antelÍores, quando havia 1ecessão, os canaviais eram quei­
mados para serem substituídos por pastos Anos de clÍse fmam 1922, 1926 e o 
período 1928-30 

Além das principais áreas de concentração da cana-de-açúca1, longe das 
usinas, existem diversos trechos na wgião onde subsistem pequenas lavouras 
destinadas aos engenhos de agumclente ou às rações de animais. Encontram-se 
engenhos de aguardente no hecho entre Conselheiro Josino e Morro do Côco, 
num 1elêvo de ondulações e morros ciistalinos, na área de São Francisco de 
Paula (município de São João da Bau a) em wlêvo de tabuleiros, ao longo do 
Mmiaé, a montante da usina de Outeiros e em outros. 

A cana-de-açúcar é plantada de julho a ma1ço; dezoito meses depois dá-se 
o piÍmeiro corte, seguindo-se cm tes anuais durante 3 a 5 anos. Nas plantações 
de usina, em ge1al, o canavial é 1enovado quando passa a 1ender menos de 
24 toneladas por hectare (menos de 80 cau os ) 

Quando os cm tes de uma plantação deixam de ser rendosos, revira-se a 
soca na tena pa1a adubação e faz-se nova plantação 

A influência dos solos no desenvolvimento das gtamíneas pode ser notada 
em alguns locais fàcilmente; ao longo da estl ada de Campos a São João da 
Bana, pouco depois da usina Barcelos, ao se penetrar nos tegossolos, as canas 
se aptesentam mais baixas e feias e logo depois a lavoura desaparece 

Vejam-se alguns dados obtidos na tegião sôbre a pwdutividade e o valor 
das ten as, segundo a localização geográfica e os tipos de solo 

Planícies de aluvião 

Média de p10dução nos ptimeilos cortes - 150 a 200 cauos por alqueire 
e por ano. Cada plantação de cana fornece 5 cortes, isto é, dura 5 anos, dimi­
nuindo, natmalmente, o rendimento do primeiro ao último corte . Exemplos: 1) 
na usina Outeiros que ocupa terras de planície e tabuleiros a produção média 
é de 136 canos, mas a do 1.0 corte é de 224 e do 5.0 apenas 80. Equivalendo 
o carro a 1,5 tonelada, a produção média é de 225 a 300 toneladas por al­
queüe; 2) na átea de Santo Amaro, a sudeste de Campos, onde a produção da 
cana é mais recente, as aluviões fornecem até 300 carros ou seja 450 toneladas. 
O preço da terra aí é de Cr$ 150 000,00 por alqueire Nas terras que foram 
1 ecentemente enxutas e 01 ganizada a drenagem, e nas quais a explotação tem 
pouco tempo calcula-se que o 1 endimento seja de 400, chegando até 600 carros 
por alqueire; 3) no vale do Itabapoana, entre Santo Eduardo e a cidade de 
Bom Jesus de Itabapoana, as aluviões argilosas dão em média de 120 a 150 car­
lüs valendo o alqueüe Cr$ 50 000,00. 

É interessante assinalar o seguinte fato: em muitos trechos da planície do 
Paraíba que apresentavam canaviais nas partes mais altas e alagadas nas 
depressões, quando se organizou a drenagem destas partes mais baixas para 
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o aproveitamento agrícola, criou-se problemas para os velhos canaviais devido 
ao abaixamento do nível do lençol d'água, já que as raízes da gramínea são 
pouco profundas. 

Foto 44 - O mesmo engenho da foto anterior Nota-se a antiga sede da fazenda e a capela 
Na encosta dos morros, as impressionantes casas de cupim 

Aluviões hidromó1jicas, mal drenadas, muito arenosas ou que foram cobertas 
ele água salobra. Regossolos. - Exemplo na fazenda Boa Vista a leste da área 
de Santo Ammo: produção de apenas 50 cauos de cana p01 ano, por alqueüe 
sendo de somente Cr$ 15 000,00 o valor do alqueire 

Tabuleiros - 1) Ao norte de Campos a p10dução é de 100 a 150 carros por 
alqueüe, mais baixa do que na planície aluvial. Além disso, o núme10 de 
cortes econômicos da cana é de 3 a 4 vêzes apeiias, significando, men01 piOdu­
tividade Nos trechos mais arenosos, a cana sofre mais na época de sêca, 
rendendo menos a) Na área de Travessão o alqueire dá de 120 a 150 carros; 
b) na área de Conselheiro Josino, dá 3 a 4 c01tes; o alqueüe de terra está aí 
de Cr$ 15 000,00 a Cr$ 20 000,00 e quando caber to de mata alcança Cr$ 
40 000,00 2) Ao sul de Campos, nos tabuleiros da área de Ibitioca, o alqueüe 
produz 120 a 150 canos em média; nos latossolos alaranjados dos monos 
cristalinos existem canaviais que f01necem apenas 2 c01tes 

É evidente que influem no número de carros e cortes por área, os sistemas 
3.grícolas empregados e o nível técnico da agricultma; mesmo fora da área das 
aluviões campistas se conseguem 5 cortes em canaviais bem adubados Con­
tudo, também os sistemas agrícolas são influenciados pelos tipos de solo 

Planície de aluviões de Campos: É comum o cultivo da mesma terra du­
rante anos e anos; em alguns locais, segundo inf01mações, durante mais de uma 
centena Em alguns trechos, depois de se renovar a plantação por duas vêzes, 
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(isto é, depois de cêrca de 15 cortes num período de 15 anos) deixa-se o teueno 
ficar em pastos por 2 ou 3 anos e depois volta-se a cultivar a cana. 

No vale do Itabapoana: depois de 3 plantios da cana, a terra é transfor­
mada em pasto durante 10 anos. • 

Tabuleiros, ao norte de Travessão: depois de 2 a 3 plantios, deixa-se formar 
capoeiras pm 5 anos, sendo aí colocado o gado 

Latossolos ao sul de Campos: faz-se apenas 2 plantios e, depois, deixa-se 
em pastos pm 3 anos 

Em algumas propriedades, depois do último cm te de uma plantação de 
cana, cóstuma-se plantar uma leguminosa pma sombrear a soca fazendo-se depois 
o "tombamento": enterram-se os 1estos à guisa de adubo, antes do novo plantio 

O canavial necessita algumas capinas no início do desenvolvimento da 
gwmíneil; em certas épocas de maimes estiagens a inigação seda inte1essante, 
mas esta p1ática não tem sido feita sendo alegada como causa, a necessidade 
de muito capital Comumente, o agricultor troca o tipo da cana de um plantio 
para oubo, como meio de cansar menos a teua e defender melhor a plantação 
do ataque das p1agas. 

Foto 45 - Fazenda Boa Vista, entre Santo Amaro dos Cam­
pos e o ja1ol de São Tomé Fazenda de criação de gado na 
zona tit01ânea da 1egião setentJiona! da Baixada Fluminense 

A plantation 

Foto 46 - Os pastos no 1elêvo de 
morros cristalinos entJ e Gonse­
lheiJo Josino e Morro do Côco 

A tendência atual das usinas é amplim as suas p1óprias plantações de cana, 
nas teuas que adquiriram ou que vão adquirindo A aquisição de teuas se faz 
também com o objetivo da explotação da lenha pa1a o consumo e pau1 manter 
1eservas. 

Quadro segundo Gileno de Carli: 

Usinas 

Outeüos 
Mineüos 
Santa Cruz 
Barcelos 
Cupim 
Cambaíba 
Quiçamã 
São José .. 
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Terras elas usinas em hectares 

10000 
9 680 
9117 
8640 
7 480 
6500 
6480 
6279 
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InformaçÕes colhidas no local: 

1) A usina São João tem mais de 1100 alqueires que se estendem das 
margens do lio Paraíba até a lagoa da Saudade, isto é, desde a planície aluvial 
até os latossolos dos tabuleüos, estando plantado de cana-de-açúcar 700 al­
queiles; 150 alqueires estão em matas ou capoeilas e 600 em pastos. 

2) As tenas da usina Outeüos se estendem pelas planícies do rio Muriaé 
e pelos tabuleiros vizinhos, até Conselheiro Josino; em 1953 estavam plantados 
de cana 3 500 hectares e nestes se fazia o corte em 2 800 

3) A usina Barcelos dispõe de terras enhe Campos e a vila de Guarus, 
na planície e nos tabuleiros 

4) No vale do Itabapoana, a usina Santa Malia possui 1000 alqueires 
e a de Santa Isabel 500, sendo as terras divididas eín 3 partes, uma de cana, 
outra em mata e a terceira em pastos . 

Para mganizar êstes vastos domínios as usinas se ap10veitaram, entre outtas 
coisas, da maior facilidade de adquüir as terras que eram inaproveitadas, como 
as extensões de solos de aluvião hidromórfica. Depois, elas tive1am grande 
papel na drenagem dos trechos pantanosos. Visando ao consumo da lenha, 
algumas usinas comprman1 também tenenos na faixa a1enosa de 1egossolos, 
como por exemplo a de Ba1 celos com propriedades na á1 ea de Carua1 a . 

Na produção das usinas tende a predominar completamente o tlabalho 
agrícola assala1iado, desaparecendo as formas de paiCeria e colonato, se bem 
que ainda sejam encontrados seus vestígios, como por exemplo na usina São 
João. Os saládos valÍam em tômo de C1$ 50,00 e Cr$ 60,00 na área de Campos 
e Cr$ 40,00 na de Conselheiro Josino Nas terras das usinas é comum se pm­
mitir aos moradores ou trabalhadores efetivos cultivarem cereais para o con­
sumo entte as fileiras do canavial novo ou nos trechos pouco aproveitáveis 
pata a cana. 

Uma parte da mão-de-ob1a é constituída de habalhadores extramdinários, 
pois existem épocas de maior serviço, como no plantio ou no corte, principal­
mente neste. Ela é formada, em gwnde pa1te, por mulhe1es e clÍanças que 
recebem respectivamente a metade e o têrço dos salários dos homens 

Continuando práticas antigas, as usinas, em geral, dispõem de um a1mazém 
para os ttabalhadores compra1em seus mantimentos no sistema do vale; há 
exemplo na usina São João, em cujas terras existem 200 lavradores efetivos 

Na plantation é mais acentuado o uso de máquinas e adubos Úma das 
razões da tendência à agricultura mais intensiva, é que as culturas não se podem 
afastar para muito longe das máquinas de moer. A topografia plana da planície 
ou do tabuleüo facilita o uso do arado e a mecanização da lavoura 

Na plantatíon o problema da mecanização já está tomando tal importância, 
que se prefere comprar teuas de campo que não necessitam ser destacadas 
embora os solos de derrubada sejam mais produtivos . 

De 1144 propriedades da Baixada Fluminense que possuem instrumentos 
agrários 788 estão situados na zona campista, sendo 638 no município de 
Campos 

O número de tràtores rta Baixada é de 92, sendo 61 na zona de Campos 
e 53 no município do mesmo nome 
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Quanto à adubação, ela é hoje tão considm ada que a lei prevê uma boni­
ficação do I. A A , pela produção do álcool, apenas para os produtmes que 
provmem o uso do adubo orgânico. Em geral, nas tenas das usinas o gado 
de trabalho é deixado a adubar as terras cansadas pelo cultivo da cana Nas 
teuas da usina São João, o gado é deixado nas 10ças abandonadas até 8 e mesmo 
10 anos e por isso a sua produção nos tabuleiros de solos arensos se eleva até 
250 carros e nos brejos 300 e mesmo 400 carros 

Além dos adubos orgânicos usam-se os químicos sendo mais necessáiios os 
fosfatados. Em certas usinas se utilizam ainda o pó de seuagem, as cinzas e os 
lodos de prensa. Obtêm-se, nos terrenos adubados, 5 cortes de cana mesmo nos 
trechos que nmmalmente não produzem esta quantidade 

Comumente, as usinas 1ecebem as canas de plantação dos postos do Mi­
nistério da Agricultura. 

Foto 47 - Boiada na diréção de Campos, na estrada Vitória-Campos 

Os fornecedores 

Na área açucareira, da região de Campos, grandes, médias e pequenas 
propriedades p1 oduzem cana para vender nas usinas, existindo cêrca de 12 000 
fornecedores. 

:E:stes agricultores também apresentam a lavoma em monocultura, já que 
a gramínea tem mais garantidos o mercado e o financiamento do que as outras 
culturas 

A cana tem outra vantagem: softe menos nos anos de sêca do que os 
cmeais. 

A metade da matéiia-prima moída pela usina Outeiros provém de fmnece­
dores; 2/S da cana utilizada pela usina Quiçamã são pwduzidos por cêrca de 
1 000 fornecedores que cultivam uma extensão de cêrca de 1 200 alqueires. 
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Atualmente, as usinas têm uma capacidade de moer maior do que a maté­
J:ia-prima fornecida, porém, o espectro da superpwdução do açúcar está sempre 

_ presente; e, na crise, quem mais sofre é o fmnecedor, principalmente, o pequeno 
Em alguns trechos da Baixada Campista as pequenas propriedades de 1 

a 15 alqueires aparecem grupadas em g~ande número. Por exemplo, ao longo 
do Paraíba, logo a jusante da cidade de Campos, estendem-se numerosas 
pequenas propiiedades na margem direita, sendo que muitas têm a fmma alon­
gada e são pe1pendiculares ao cmso d'água; outros locais de concenhação de 
pequenas pwplÍedades existem nas proximidades de Santo Ammo, na área de 
Conselheiro J osino, etc 

Foto 48 - Curral' no terraço do Muriaé em fazenda que cria o gado O alinhamento no fundo 
é o último vencido pelo rio Muriaé antes de penetrar na Baixada 

Nas propriedades dos fmnecedmes encontram-se, com mais freqüência, as 
fmmas de parceria se bem que associada ao ttabalho assalalÍado, êste utilizado, 
principalmente, dmante os períodos de maim intensidade do trabalho agrícola. 
O saládo é por dia ou por emp1eitada É comum os proprietálÍos dos mini­
fúndios se oferecmem para t1abalha1 como trabalhadmes exhas na lav1a ou 
no corte das propriedades vizinhas A tendência é o desapa1ecimento da pa1-
ce1ia ante as faunas de assalariado, sendo uma das causas o fato de a lei pro­
tegei os direitos dos parceiros principalmente quando têm mais de 10 anos 

Em muitas propriedades, os parceüos plantam milho e feijão enhe as fi­
leiras do ca.navial novo ou fazem as roças nas te1ras cansadas, abandonadas pela 
cultura da cana. De modo geral, nas propriedades dos fornecedores a agricultura 
é mais variada pela existência do cultivo dos chamados gêneros alimentícios e, 
naturalmente, é tanto mais variada quanto mais afastada das usinas fôr a pro­
püedade ou quanto menor fôr a pwdutividade em cana. 

As porcentagens das á1 eas plantadas de cana são, ge1 almente, mais elevadas 
nas propriedades menmes, nas quais, na maimia das vêzes, mais da metade da 
pwpriedade é cultivada A ouha parte da proplÍedade fica, comumente, em 
pastos para os animais de trabalho e de consumo - capim angola ( panicum 
purpttrascens) na planície e capim pemambuco ou ja1aguá ( hyparrhenia 1'1tfa) 
no tabuleiro. 

Exemplos: 

1) Area de Santo Amaro - a) propriedade de 1,5 alqueire sendo 1 em 
cana e 0,5 em pasto; b) pwpriedade de 10 alqueires: 4 em cana e 6 em pasto 
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nngola, havendo 3 parceiros; c) propriedade de 10 alqueires, sendo 9 em cana; 
d) duas propriedades associadas de 10 adqueires, sendo 9 em cana e 9 em 
pasto angola. 

2) Are a de C onselheíro f o sino ..,.- propriedade de 14 alqueires sendo 
7 em cana e 7 em pasto pernambuco e jaraguá . O corte da cana é feito por 
empreitada 

3) A 10 quilômetros ao norte de Campos - 2 fazendas 1eunidas de 50 e 
200 alqueires, sendo cultivadas em cana, 20 alqueires pelo proprietário e 10 
a 12 pelos meeiros. A metade da área é ocupada por capoeüas e existem pastos 
de capim "pernambuco". Os colonos e camaradas têm roças de subsistência, 
também no regime de meação Nesta fazenda as wças de cana dmam 15 a 
20 anos e depois deixa-se formal capoeiras pm 15 a 20 anos Em cada wça, 
antes do replantio, o solo é adubado com estrume quando há indícios de fraco 
1 endimento; cm ta -se cada planta 5 vêzes 

Em wlação ao apwveitamento de maior á1ea das pwpriedades, os fome­
cedores também praticam ou tendem para uma lavoma mais intensiva Os 
peqúenos pwplietários alugam arados e tlatmes à hma bem como alugam 
pastos pma os animais de trabalho que possuem Na á1ea de Santo Amaro, 
pagava-se C1$ 140,00 a hora do tratm, que 1ealiza numa hma o trabalho de 
hês bois 

Numa prop1iedade visitada em Conselheüo Josino e1am aplicados 60 qui­
loglamas do adubo fosfatado pm hectare, aliás, êste tipo de adubo é muito 
difundido na zona canavieüa. 

Foto 49 - Na área a leste de Morro do Côco, 
na estrada de Itabapoana - Criação de gado 
na planície do vale e pequenas lavouras de 

café nas encostas dos morros cristalinos 

Foto 50 - Outra vista na área da foto ante­
rior no local denominado Deserto Feliz -
V ale e patamares cristalinos; pastos no vale 
e café em pequenas roças nas encostas des-

matadas. 

A luta entre fm necedores e usineiros tem a sua expressão mais importante 
nas disputas pelo preço da tonelada de cana paga pela usina e pela questão 
dos descontos de 30% que as usinas procuram aplicar pela palha de cana. 

Os fmnecedores levam a cana em carros-de-boi às estações das linhas féueas 
utilizadas pelas usinas onde se encontram geralmente as balanças. As "grades" 
são os vagões que transpm tam a matéria-prima à usina. Se por um lado, é 
comum a usina financiar a produção dos fornecedmes, por outro lado, não 
costuma pagar a cana no momento da entrega, ficando a dever mesmo durante 
meses, sem pagar os juros 
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Os engenhos de aguardente 

Em redor das áreas que produzem cana-de-açúcar para as usinas, existem 
fazendas que, afastadas das mesmas, se dedicam à produção da aguardente. 

Em geral, as fazendas com engenho de aguardente são de economia mista; 
alélll de cultivarem a cana também se ocupam da criação do gado ou da 
lavoura de café. Veja-se por exemplo a fazenda São José, ao norte de Conse­
lheiro Josino, que no passado produzia açúcar mascavo; propriedade de 220 
alqueires, tem apenas 20 de cana e 100 cobe1 tos de pasto onde é criado e 
engordado o gado de corte. A cana-de-açúcar é plantada pelo pwprietário 
sendo uma parte em meação com os colonos que têm direito às roças de sub­
sistência; nos trechos mais cansados fazem-se apenas 2 plantações seguidas de 
cana. A capacidade do engenho é de 2 500 litros por dia e os engauafadores 
vêm buscar a produção na faze~1da. 

Os engenhos de aguardente também necessitam pata a moagem da cana 
de um certo número de fornecedores, êstes são proprietários vizinhos, que não 
possuem indústria própria 

VII - A CRIAÇÃO DE GADO BOVINO 

Como já foi visto, mesmo no interior da área canavieira, existe uma certa 
atividade criatória que se faz, seja em partes das propriedades dedicadas à agri­
cultma, seja nas extensões de solos impróprios para o cultivo, como os mal 
drenados 

Foto 51 - Cafezal de encosta de morro cris­
talino na área de Santo Eduardo 

Foto 52 - Casa moderna de proprietário de 
fazenda, no trecho entre Morro do Côco e 
Santo Eduardo Fazenda de gado e café Ao 
lado do novo estilo de moradia vê-se a antiga 

sede da fazenda 

Nas propriedades onde impera a monocultura da cana, a existência dos 
pastos se explica pelo sistema de rotação de campos, de cana e pastos Os 
animais destas propriedades são de trabalho. Nas propliedades de solos impra­
ticáveis para a lavoura, é comum serem organizados os pastos pa1a o aluguel 
aos agricultores vizinhos que dispõem de pouca tena para manterem seus 
animais de trabalho. 

À proporção que as distâncias das usinas aumentam, as propriedades vão 
apresentando, cada vez maiores, as áreas de pasto e, menores, as áreas de 
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cana. A cidade de Campos é o centro da área de monocultura da cana-de-açúcar 
e, à propmção que a gente dela se afasta, vai aumentando a pecuária na 
economia das fazendas . 

Assim, de modo esquemático, a 1egião setentrional da Baixada Fluminense, 
apresenta um núcleo açucareiro, em tôrno do qual, há uma área de transição, 
em fmma de anel, de economia canavieira associada a criação de gado Esta 
então é envolvida por outra área, na qual, a economia das propriedades é 
baseada na c!Íação de gado ou na criação associada a qualquer outra atividade 
que não seja a cultma da cana-de-açúcar 

Conclui-se que a criação é muito generalizada nas grandes e médias propiie­
dades e existem trechos onde ela é a principal atividade. 

Cabeças de gado bovino em 1950: 

Município de Campos 
" Macaé 
" São João da Baua 

----\ 
O gado na planície arenosa costeira 

192 000 
53000 
35000 

O limite da planície a1gilosa com a faixa de antigas pwias é igualmente 
um dos limites da lavom a açuca~eira com a criação de gado. A planície costeira 
tem condições muito desfavoráveis pma a agdcultura, aí predominando grandes 
latifúndios que apresentam alguma pecuáiia muito pob1e, praticada, principal­
mente nos h echos das depressões úmidas nos solos de aluvião hidromóifica 
cujo horizonte supe1ficial é rico em matéria orgânica 

A pecuá1ia extensiva é do gado comum, sendo que uma parte dêste gado 
é p10veniente da área canavieira; por exemplo, nas planícies de Boa Vista, a 
sudoeste de Santo Amm o dos Campos, o gado da á1 ea açucm eira contígua vem 
invernar aí anualmente A fazenda Firmino de 280 alqueires tem pasto natural 
conhecido por "patoral" e h echos de capim angola ( panicum purpurascens) 
plantados nos solos mais argilosos . Além de 100 cabeças pe1 tencentes à fa­
zenda existem 900 reses em pastos alugados . 

A fazenda Boa Vista embora seja uma p10piiedade muito grande é apenas 
uma parte do que foi no passado, um imenso domínio, que se estendia ao 
longo da costa desde São João da Barra até o norte do município de Maca é, 
abrangendo 10 000 alqueires Nestes existiam muitos animais de criação. De­
pois de desmembrado êste domínio, uma parte, de 2 400 alqueires, constituiu 
uma p10piiedade que pertenceu a PINHEIRO MACHADO e desta propriedade foi 
desmembrada a fazenda Boa Vista, atualmente dividida em lotes entre membros 
de uma família 

Um dêstes lotes, de 170 alqueües, tem cobeito pelo pasto natural "patoral" 
cêrca de 120 alqueires, com mais de 1 000 cabeças de gado Pai te dos animais 
pe1 tence à fazenda e parte a numerosos pequenos p10prietários da área de 
Santo Ama10 que pagam aluguel. O gado na fazenda é o "comum" sendo 
vendido depois de um ano, pois, o pasto local é fraco Contudo, o gado é limpo, 
pois, devido a influência das marés, as terras são salobras e não existem pala­
sitos, mesmo os carrapatos. Uma parte do gado vendido pela fazenda costuma 
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ir engordar nas ilhas do 1io Paraíba. :E:ste lote baseia ainda a sua economia na 
extração da lenha e em algumas roças de cana situadas nos limites com a 
planície argilosa. O alqueire vale cêrca de Cr$ 15 000,00 ( 1913 - 625,00) . 

Em tôrno de Atafona o pasto nos solos arenosos é conhecido por "minei­
rinho". O alqueire, aí, vale Cr$ 5 000,00 

Alguns trechos da planície awnosa sujeitos à presença da água salgada 
não comportam o gado É o caso da área situada ao norte do rio Paraíba onde 
a criação só é feita nos tabuleiros, como nas proximidades de São Francisco 
de Paula. Nestes mesmos o gado é pouco nume10so sendo os pastos jmaguá 
( hyparrhenia rufa) e "pe1 nambuco". 

O gado nas margens do rio Paraíba 

Enhe Campos e São João da Bana, nas margens do rio Paraíba e nas ilhas, 
onde os solos são mais a1gilosos, existe uma cüação leiteira pa1a abastecer 
estas duas cidades, sendo também feita a engm da de gado. O gado leiteh o não 
é de raça sendo a p10dução de 5 litros por cabeça por dia "nas águas", sendo 
que na estação sêca se fabrica manteiga. Os salários pm dia dos que trabalham 
no 1amo da pecuária são de Cr$ 30,00 

Exemplo: a propriedade do Sr. P. de 80 alqueires ocupa teüas arenosas 
e algumas ilhas e nela existem 100 vacas leiteiras; é considerada como uma 
grande emprêsa na zona A economia desta propriedade se baseia também na 
extração da lenha. " 

Foto 53 - Zona de tabuleiros na parte se­
tentrional do município de São João da Barra 
Note-se o vestígio das matas e as grandes ex­
te_nsões ocupadas pelas plantações de man­
dwca Na encosta do vale, casas de lavradores 

Foto 54 - Mandioca!, em solo arenoso de 
um vale nos tabuleiros imediatamente ao sul 

de Itabapoana 

A criação do gado nos patamares cristalinos ao sul de Campos 

Na estrada de Campos a Macaé, quando se deixa a planície aluvial, ob­
serva-se a cana-de-açúcar perder a dominância; depois de rím trecho no qual 
as prop1iedades associam a atividade criatória à lavoma, passa-se ao franco 
domínio da criação extensiva, nos patamares de morros cristalinos. Ao sul de 
Ibitioca existem grandes propliedades de 500 a 1 000 alqueires. Exemplo de uma: 
300 alqueires de extensão, 500 reses para engorda~, havendo também a 1ecria 
de gado proveniente de Minas; destino dos animais: Rio de Janeiro e Campos. 
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A criação de gado nos patamares cristalinos ao norte de Campos 
- Associação com a lavoura da cana e a lavoura do café 

55 

Na estiada Campos-Vitória, observa-se a criação de gado torná1-se domi­
nante ao se passú dos tabuleiros para o relêvo cristalino. Algumas fazendas se 
dedicam apenas à criação e outras associam pecuária e produção de aguardente. 

Nos solos do intergrade latossólico-vermelho-podzólico dos monos crista­
linos, os pastos são geralmente de "pernambuco", "jmaguá" e o "gmdura" 
( melinis minutiflora) Faz-se a criação e a engorda, inclusive de gado de 
habalho 

Interessante é o caso de algumas pequenas pwpriedades canavieüas, na 
á1ea de Conselheiro Josino, que 1eserva palte de suas tenas para servü de pouso 
ao gado que marcha de Minas para Campos; 1eservam justamente os trechos 
cansados do canavial, que dêste modo vão sendo estrumados, e além disso, 
recebem o pagamento de Cr$ 1,00 pm cabeça e por noite 

A usina de Queimados dispõe de uma fazenda de 138 alqueü es para criar 
gado "nelore" necessário pala o trabalho e pm a o consumo. Nesta fazenda 
cada alqueüe de pasto sustenta .'3 a 5 cabeças 

A fazenda São José de 220 alqueües tem em pasto 100, com 3 ou 4 cabeças 
pm alqueire O gado é o zebu mestiço para o corte, sendo vendido na balança 
de Campos a comp1admes locais e do Rio de Janeiro Cria-se nos pastos de 
"pemambuco" e engorda-se nos pastos de "gordma" e "jmaguá" Outras ati­
vidades da fazenda são a pwdução da aguardente e a extração da lenha e da 
madeira. 

Da localidade de Mono de Côco pma o nmdeste, na düeção de Barra do 
Itabapoana, a á1ea de monos clÍstalinos é ocupada pm grandes e médias 
pwpriedades que se dedicam ao gado de corte, mestiço de zebu, sendo muito 
çomum o pasto "pe1nambuco". O local denominado Deserto Feliz, bem como 
seus au edores, se cm acterizam pela existência de grande número de proplÍe­
dades de tamanho médio Fmam visitadas uma p1opriedade com apenas 10 
alqueües e 20 a 30 cabeças e ouha de 80 alqueües . Porém existem na área 
fazendas com mais de 1000 cabeças; a fazenda TlÍunfo, pm exemplo, é de 
400 alqueires O alqueire vale 20 contos na área de Dese1 to Feliz. 

Na á1ea de Morro do Côco, muitas fazendas têm associado à ciiação de 
gado, a lavoura cafeeüa Ao que pmece, nos trechos onde existem os solos 
mais vermelhos, os fazendeiros fazem a cultura por conta própria, enquanto 
JJOS solos mais claros, menos pwdutivos para o café, a lavoma é feita no 
sistema de pa1celÍa. 

Os pmceüos das fazendas cultivam também o milho e a mandioca pala 
o sustento, ou mesmo para fins comm ciais . 

A fazenda de Santa Rita, nesta área, é um belo exemplo de fazenda mista 
de gado e café. Com 141 alqueü es tem 60 em pastos e 50 em café, sendo êste, 
todo do fazendeiro. Os pastos são o "colonião" ( panicwn maximwn) o "jaraguá" 
e o "angola" Segundo o fazendeüo, o "colonião" bem hatado pode sustentar 
10 cabeças de gado por alqueire, devendo o "pernambuco" se1 desprezado pm 
se1 muito sêco No máximo, a fazenda mantém 400 cabeças de gado de corte 
gir, não pmo, mestiço com guze1ate. A fazenda c1ia e engmda, vendendo re-
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banhos sempre gordos para o mercado de Campos. São necessários 4 anos 
para uma cria dar 13 a 14 arrôbas. O valor do alqueire é de 10 a 30 contos, 
sendo mais cata a terra coberta pela mata secundária. 

Quando o observador se avizinha do vale do Itabapoana, pela estrada 
Campos-Vitória, nota a cultura canavieira se tornar novamente importante, até 
ser dominante, na área em tôrno de Santo Eduardo 

Foto 55 - Mandioca! nos tabuleiros ao sul de 
Itabapoana com pés de milho plantados entre 

as fileiras do mandioca! novo. 

Foto 56 - Na zona dos tabuleiros da parte 
norte do município de São João da Barra, 
zona da mandioca Note-se a paisagem den-

samente ocupada 

A criação de gado nos gmndes vales associada às lavouras da 
cana, café e cereais 

Ao longo da esbada de Campos a Itapenma observa-se, igualmente, que 
deixada a principal área açucareira em tôrno de Campos, a criação de gado 
vai tomando uma imp01 tância maior . Porém, a lavoma canavieira tendo-se 
expandido pelos terraços do vale do Muriaé e os de seus afluentes, penetra 
pela zona de cdação de gado A cultura da cana se pwlonga para o oeste até 
se encontrar com a zona de economia de pecuáda e lavouras de café. 

Ao longo do Muriaé, algumas fazendas cultivam cana para as usinas, 
como em Pa1aíso; outras produzem para o fabdco de aguardente ou para o 
consumo doméstico Em muitas delas esta lavoura é feita no sistema da 
meação 

Podemos classificar as fazendas situadas ao longo de M uriaé em: a) f a­
zendas mistas de gado e de lavomas de cana, b) fazendas misttis, de criação, 
lavouras de cana e lavoura de café, e c) fazendas de gado e i-le lavouras de 
~é. I 

Note-se que muitas vêzes as lavouras destas fazendas são teitas somente 
no regime de parceria e a existência dos parceiros significa que é feito por 
parte dêles o cultivo dos chamados gêneros alimentícios; ao longo do vale do 
Muriaé, os gêneros são principalmente milho e mandioca 

Também no vale do Itabapoana existe a associação das atividades criatórias 
com a lavoura da cana e do café. 

Nos g1andes vales, talvez pela maior facilidade em água, encontra-se mais 
desenvolvida ce1 ta criação de gado leiteiro, as vacas mais comuns são de raça 
uelore e gir e os pastos, de modo geral, são os de "jawguá" e "angola", êste 
último comportando até 10 reses por alqueüe O pasto "angola" é muito bom 
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para a criação de gado leiteiro, sendo encontrado nas planícies mais úmidas, 
nãQ se desenvolvendo nas encostas dos morros. Do vale do Itabapoana, por 
exemplo, uma parte do leite é enviado à cidade de Liberdade, centro de fabri­
cação de manteiga e requeijão. f:stes produtos são consumidos até no Rio 
de Janeiro. No vale do Muriaé retira-se o leite mesmo do gado comum ou de 
vacas cruzadas . 

A fazenda de Itaipebas, próxima de Italva, com 270 alqueires fluminenses 
( 30 e tantos mil metros quadrados cada um) tem 6 alqueües de cana-de-açúcar, 
23 ocupados pelos colonos, e mais alguns alqueires cultivados com cana-de­
-açúca1 café e anoz dos emp1egados e o resto encontra-se em pastos ou em 
mato. 

A piincipal atividade da fazenda é a criação de gado e sendo que de 500 
1 eses, 300 são vacas de leite comuns, nelore misturado, fornecedoras, cada uma 
de 2 litws por dia em média. O leite é destinado ao consumo dos trabalhadmes 
da emp1êsa de cimento de Paraíso A pwdução de cana da fazenda se destina 
à usina São Pedro. 

Mais p1óximo de Itapenma, na fa­
zenda Fortuna existe número supedor a 
1 000 cabeças de gado Pratica-se a 1eclia 
e bata-se de gado leiteiro sendo utilizados 
os pastos "jaraguá", "guiné" e "angola". O 
gado desta fazenda é de c1 uzamento de 
gü, nelore, guzerate e holandês, sendo a 
pwdução de leite por vaca de 3 a 6 litros 
por dia. 

Refletindo o desenvolvimento da clia­
ção do gado leiteü o da zona do vale do 
Mmiaé, a cidade de Itaperuna é um cen­
tro industrial de laticínios Neste vale, os 
salários nas atividades criatórias são de 20 
a 30 cruzeü os por dia e por pessoa e o 

Foto 57 - Trabalhadores rurais na zona 
da mandioca No fundo os "mulundus", 
(casas de cupim?) que infestam grandes 
extensões dos tabuleiros e patamares mais 
baixos do cristalino, no norte do municí-

pio de São João da Barra. 

valor do alqueire é de cêrca de 50 contos Como acontece em ge1al, os salários 
são infe1iores àqueles pagos no trabalho de lavoura e a mão-de-ob1a necessária 
é bem menor 

Segundú ' opinião dos habitantes da átea de Itaperuna, tem havido um 
dec1éscimo nas ~.tividades das lavouras do vale do Muriaé em favm da criação, 
e a causa apon :la por êles é a acentuação das estiagens. 

VIII- O CAFÉ 

Em tempos passados ao se desenvolvei a cultma do café em nosso país, a 
então província do Rio de Janeüo foi uma das p1imeüas e pdncipais produtoras. 
Essa cultura foi tentada mesmo na região da Baixada Atualmente, a produção 
de café no estado do Rio de Janeiro só é mais desenvolvida na pmte setentrio­
nal do estado; a lavoura se propagou do planalto dissecado e rebaixado do 
nm te fluminense, pela região vizinha de baixada, nas superfícies de mouos 
cristalinos situados ao norte do vale do Paraíba. 
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MUNICÍPIOS 

P1odução do café em 1950 

Quantidade 
em 

toneladas 

o/c sôbre a 
produção 
do estado 

Valor em 
1 000 

cruzeiros 

---------------------------------------------------

Campos , 
Itaperuna 
São FidéEs 
Bom Jesus de Itabapoana 
Cambuci 
Natividade de Carangola 
Porciúncula 
J'v1iracema 

Estldo do Rio de J aneir ~ 

4 660 
2 400 
2 250 
2 250 
2 220 
2 040 
1 950 
1 455 

27 351 

17,0 21 746 
8,8 24 000 
8,2 27 000 
8,2 19 500 
8,1 32 560 
7,5 20 400 
7,1 26 000 
5,3 17 460 

100 294 086 

Todos os municípios com exceção de Campo~, estão localizados no pla­
I1alto nOite-fluminense, porém, é Campos o primeüo, quanto à tonelagem 
p1oduzida 

Os dados da produção em toneladas têm um inconveniente, o de valimem 
muito de um ano para ouho conforme as condições do tempo; veja-se, pm con­
seguinte, a ordem dos municípios segundo a átea cultivada em hectares: 

MUNICÍPIOS 

Cambuci 
Bom Jesus do Itabapoana 
São Fir!ólis 
Itaprnuna 
Miracema 
Na ti vida de de Cm angola 
Gampos 
Po·ciúncuh 

1950 

7 830 
7 400 
7 200 
5 000 
4 063 
2 720 
2 520 
1 300 

1946 

7 200 
7 200 
7 200 

12 WO 
5 000 

(incluído em Itaperuna em 1946) 
2 520 

Os melhores solos do café na 1egião são os do intergrade-latossólico-verme­
lho-podzólico, principalmente os mais ve1melhos. As condições são ainda melho­
tes para a cultura quando êstes solos estão situados nas faces mais sombreadas 
dos morros. Nos trechos mais produtivos, geralmente, o café é cuidado pelo 
pwprietário no regime do assalmiado enquanto nos ouhos trechos, êle é tra­
tado na meia 

Na região não existem gtandes plantações contínuas, uma das causas selia 
o fato dos melhmes solos para os cafezais enconharem-se nas á1eas de relêvo 
mais acidentado; de modo getal, as propriedades que cultivam o café, também 
dedicam extensões de seus terrenos à CI iação do gado 

No vale do Muriaé, nas pwptiedades situadas em tôrno de ltaperuna, o 
cafezal dura 100 anos nas faces mais frescas dos monos de solos vermelhos 
e 30 a 50 anos nos solos menos úmidos O alqueü·e comporta 6 000 pés, que 
produzem cêiCa de 4 800 quilog1amas de café; o preço do alqueire é de 
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Cr$ 50 000,00. Parte das plantações pertence aos donos das ten as e parte é 
feita pelos colonos no sistema da meia Já em Italva, os 6 000 pés dão apenas 
1 350 quilogramas . Nesta área a cultura é bem menos importante do que em 
tôrno de Itaperuna, sendo feita pelos colonos em pequenas 10ças. 

Em Morro do Côco, onde se encontram vestígios de belas florestas, existem 
fazendas com extensões apreciáveis de cafezais. A fazenda Santa Rita com 
141 alqueires tem 50 plantados de café no regime da meia; cada colono neces­
sita de 2 a 3 trabalhadores agrícolas. A terra aí é considetada "quente"; não 
apresenta as melhores condições para a lavoura. O alqueire comporta 6 000 
pés que produzem de 100 a 120 sacas; o cafezal dura até 40 anos. Valor do 
alqueire Cr$ 40 000,00, quando em mata, alcança até Cr$ 100 000,00 

Na área de Desetto Feliz, trecho de transição a leste de Moll'O de Côco, 
existem fazendas que apresentam apenas 1 a 2 alqueires cultivados de café, 
no regime de contrato ou de meação. Nesta área, o cafezal dura de 15 a 
18 anos A maior pm te das ·propriedades é ocupada pelos pastos sendo comum 
o proprietátio empreitm a deHubada, para depois os colonos praticarem a 
queimada e plantarem o café no regime da meia 

No vale de Itabapoana enbe Bom Jesus e Santo Eduardo, as plantações de 
café são poucas Num certo becho, informa-se que um alqueire compmta ape­
nas 2 000 pés; dêste modo, em vista dos maimes gastos necessários à cultura, 
o café, é menos rendoso do que a lavoura da cana-de-açúcar destinada às 
usinas locais 

Os salários nos cafezais vmiam de Cr$ 25,00 a Cr$ 40,00 diários, sendo 
necessátia muita mão-de-obra na colheita, 2 a 3 homens por alqueire. Nas 
roças de meação, quando o colono faz por sua conta a m·ação do terreno entrega 
1/3 do café em vez da metade. Geralmente, os colonos também cultivam outros 
produtos, como milho, mandioca e arroz, pelos quais também dão uma parte 
quando são destinados ao comércio Em Deserto Feliz, o milho e a mandioca 
são plantados entre os pés de café novos, cobrando alguns fazendeiros a têrça 

Na área de Itaperuna, os colonos plantam milho e anoz e em alguns 
lugmes também algodão 

IX - O CULTIVO DE CEREAIS E DA MANDIOCA 

Uma grande patte da p10dução de cereais e de mandioca na tegião seten­
hional da Baixada Fluminense provém das roças pertencentes aos colonos das 
fazendas das diversas zonas da 1egião Quando estas roças são muito pequenas, , 
destinadas ptincipalmente ao consumo local, ou, quando a fazenda se dedica 
à explotação intensiva de um outro determinado p10duto, o colono não efetua 
nenhum pagamento pelo cultivo dêstes gêneros alimentícios; porém, nas pro­
priedades que se entregam a atividades mais vmiadas e nas quais as roças dos 
gêne10s são maimes, com o cla10 objetivo comercial, os colonos entregam ao 
proprietário a meia ou uma fração menor da produção. 

Em geral, as roças avantajadas de cereais e de mandioca se enconbam 
fora da área da monocultura da cana, nas fazendas de criação e nas fazendas de 
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criação e de café Quanto à lavoura de arroz, se localiza principalmente nos 
terraços dos vales . 

No entanto, além destas produções dispersas, existe uma extensa área onde 
a p1 odução da mandioca é concentrada, consistindo na principal atividade 
econômica desta zona. Trata-se de um territóiio densamente habitado consti­
tuído pela parte norte do município de São João da Barra, formado pelos tabu­
leiros do trecho setentrional do estado. 

A zona de produção da mandioca ao norte de São João da Barra 

Desde tempos muito antigos estabeleceu-se a produção comercial da man­
dioca nos tabuleiros setentrionais do estado do Rio de Janeiro onde os solos 
pa1ecem ser do intergrade latossolo-regossolo Segundo M. PAVAGEAU, êstes 
solos são demasiado secos para a produção da cana-de-açúcar ou para a insta­
lação de boas pastagens; não tendo penetlado nenhum out10 produto valorizado 
nesta área, nela se foi estabelecendo a lavoura da mandioca, raiz que apresenta 
aí melhmes rendimentos do que outws produtos agrícolas, nas maimes estiagens 
e nos terrenos arenosos Nos hechos que iam sendo desmatados, tomava-se o 
principal produto das fazendas e das pequenas p10p1iedades 

Um aspecto muito intmessante desta zona produtma de mandioca é a 
grande quantidade de pequenas e médias propriedades formando trechos densa­
mente povoados e intensamente cultivados Obsm vam-se paisagens de nume­
rosas plantações contíguas e cheias de casas 

Inúmeras propriedades têm áreas menmes de 10 alqueües. Seria interes­
sante o estudo do desenvolvimento das pwpriedades nesta zona e procurar as 
causas do predomínio das pequenas 

A produção da mandioca se destina pdncipalmente à fabricação da farinha 
que é expmtada para Campos e mesmo Rio de Janeüo Os engenhos de fadnha 
são numerosos e espalhados pelas g1 andes e médias p1 opriedades. Em geral, 
êles são pequenos estabelecimentos com capacidade de 10 a 30 sacos por dia 
A maquinaria necessá1ia para um engenho dêste vale mais ou menos Cr$ 
100 000,00. Alguns empreendimentos maiores têm sido tentados como a insta­
lação de moinhos de maior capacidade da Cia Tipité e a fábrica de amidos 
em Baua do Itabapoana, sendo que esta última nunca chegou a funcionar. 
A constmção dos grandes engenhos e a tentativa de fabricar amido, contribuí­
ram para a ampliação da lavoma da mandioca nesta zona setentrional do muni­
cípio de São João da Barra . 

A maior parte dos pequenos pwprietádos não dispõe de engenhos e mói 
as 1aízes nos estabelecimentos da vizinhança mediante o pagamento em pw­
duto ou dinheiro. Em geral paga-se em dinheüo quando a produção é grande 
e a procura menor, e em espécie (meia) quando o pwduto está em alta. 
É comum também o engenho adquirir a falÍnha como inte1 mediálio no comércio, 
entre lavrador e comerciante 

Exemplo em T1avessão da Barra: uma propliedade tem 1,3 alqueires em 
roça de mandioca e um engenho da vizinhança faz a colheita e mói as raízes . 
A roça deverá fornecer 530 sacos no valor de Cr$ 69 {)00,00, o lavrador reserva 
Cr$ 25 000,00 que são considerados a meia, deduzida a despesa da colheita. 
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Em getal, para 1 quilograma de farinha são necessários 3 de raiz de 
mandioca. Os pequenos proprietários são pobres pois a farinha rende pouco 
dinheho. Não tem havido aumento nos preços pagos aos fabricantes dos en­
genhos nos últimos anos; pelo contrário, o p1eço da faünha baixou de Cr$ 4,00 
o quilograma em 1950 para Cr$ 3,00 ou Cr$ 2,50 em 1954 

A lavoura da mandioca também apresenta o 1egime da meação muito 
gene1alizado sendo utilizados os meeiros nas diversas classes de prop1iedades. 
É enmme a população de meeiros na zona, gente muito pobre. Nas épocas de 
maior serviço, contratam-se trabalhadmes por salários de 20 a 40 cruzeiros 
por dia. A mandioca é plantada entre setembro e dezembro podendo ser leti­
rada 18 meses depois; necessita cêrca de 3 a 4 limpas Se o cultivador desejar, 
pode deixar a raiz na terra até 24 meses, o que é uma vantagem, pois se trata 
de uma a1mazenagem natural Contudo, a mandioca, susceptível ao ataque das 
formigas, torna necessário o uso de formicida nas roças. Outlas vantagens 
desta cultura, de gente pobre, é que ela é a que melhor resiste às sêcas e exige 
pouco em matéria de solo, de modo que nas pequenas propriedades as plan­
tações são feitas repetidamente no mesmo local 

Em muitas propriedades costuma-se plantar milho entre os pés do mandio­
ca! novo e nas margens úmidas dos cóuegos, feijão, para consumo. 

É um fato interessante que os donos das propriedades muito pequenas têm 
que fugir ao sistema agrícola comum da rotação de teHas primitiva, por terem 
pouca tena, sendo êste sistema mais difundido nas médias e grandes proprie­
dades Intetrogados, os pequenos agücultores afirmaram que não faziam a 
wtação comum, por falta de tena suficiente mas que gostariam de praticá-la 
dêste modo: 1 ano de cultivo pm 3 anos de descanso Em substituição, tombam 
e aram a terra depois de 2 a 4 colheitas, porém, quando a produtividade decai 
bastante, têm mesmo que abandonar aquêle trecho para formação da capoeira; 
em alguns lugares, não se deixa o pousio por mais de 6 meses Naturalmente, 
os clamo1es são gerais por pa1 te dos lavradmes quanto à falta de h atores e 
arados; os pequenos proprietários utilizam-se dos a1ados por aluguel 

Exemplo de uma propriedade: planta-se ininteHuptamente num trecho 
dmante 14 anos, sendo que depois de cada 3 ou 4 colheitas faz-se uma aração; 
quando a terra ficar cansada, ficará por 1 ou 2 anos para capoeira 

Nas médias e grandes propüedades, a rotação de terras é feita a pequenos 
intervalos Quando se trata de ten eno novo, onde houve derrubada, só depois 
de 5 colheitas se abandona a roça para capoeiras ou pastos por 3 a 5 anos, 
mas, em seguida, o pousio se segue a cada série de 3 colheitas . 

Na zona da mandioca, certas áreas estão dedicadas à lavoura desde tempos 
muito 1emotos e existem outras, nas quais a lavoura se propagou mais recen­
temente, com a ampliação do número de engenhos Nestas últimas a produti­
vidade é maior. Em tôrno de São Francisco de Paula, próximo de Gargaú, de 
p1 odução mais antiga, o alqueire de terra fornece 22,5 toneladas de mandioca; 
o valor do alqueire sem mata é de Cr$ 20 000,00 e com mata de Cr$ 50 000,00. 
Os salários neste trecho são de Cr$ 35,00 a Cr$ 40,00 por dia influindo para 
êste nível a proximidade de Campos. Na área de Travessão da Barra, mais 
ao norte, próximo do vale do Itabapoana, também trecho de lavomas antigas, 
os solos são muito arenosos. Numa dete1minada propriedade a produção da 
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mandioca por alqueire era de 18 toneladas Em 1924 o mesmo teueno produzia 
45 toneladas. O salário aí. é de 25 a 30 c1 uzeiros 

A noroeste do município de São João da Baua, onde existe mandioca 
mais recente a produtividade é maior Em tôrno do lugar Paraíso a média 
é de 80 a 100 toneladas por alqueire, sendo o valor da tena de 10 a 30 contos. 
:E:ste valor é mais baixo do que no trecho anteriormente citado devido à 

maior distância de Campos. Nesta á1 ea, nas médias propdedades, colhem-se 
5, 6 e até 8 vêzes, nos solos desbravados mais recentemente; depois destas 
colheitas, deixa-se formar os pastos ou capoeiras por 1 ano pata em seguida 
se tombar e se arar para novas plantações Nos solos já mais trabalhados, 
colhem-se apenas 3 ou 4 vêzes antes do pousio Os colonos costumam plantar 
entre os pés do mandioca!, milho, para o sustento e venda das sob1as, sendo 
a produção de 50 sacos por alqueire 

De maneira generalizada, a primeü a planta do mandioca! é mais 1 endosa 
A área de transição dos tabuleiros para o relêvo cristalino é também a á1ea 
de transição da zona produtora da mandioca para a zona onde predomina a 
criação de gado Exemplo das atividades econômicas de uma propriedade de 
13 alqueires, a oeste de Paraíso, já em 1elêvo cristalino: prepa1ada a roça 
planta-se inicialmente o milho e quando êste está c1escido, a mandioca; feita 
uma colheita o solo é plantado de pasto angola que é deixado dmante 10 anos 
e, só depois volta-se à roça de mandioca A primeira plantação da raiz na 
roça nova, produz ap10ximadamente 60 toneladas de mandioca por alqueüe 

Na zona da mandioca, algumas grandes e médias fazendas também fazem 
alguma criação de gado sehdo comum o pasto jagua1é (paspalum maritimttm) 
adaptável aos solos latossólicos-regossólicos 

Tanto os compradores de fadnha vêm dos me1caclos de Campos, Bom Jesus 
de Itabapoana e Itaperuna, para adquiri-la nos engenhos como os p10dutores 
também vão nos mercados e feiras de algumas localidades para oferecei a 
mercadoria. 

Ga1gaú é conhecida pela sua feira elas sextas-feüas, onde é oferecida a 
farinha de raízes frescas, sendo denominada "manjari'' a mandioca mansa. De 
Gargaú a mercadoria segue por bm co para São João ela Baua e Campos. 

Na zona ela mandioca existe uma g1ancle quantidade ele pequenas loca­
li<b.des, povoados, onde 1esidem proprietários e habalhaclores agrícolas Em 
tôrno elas mesmas, localizam-se as lavouras de mandioca onde trabalham êstes 
moradores como se observa em São F1ancisco ele Paula, Paraíso, Travessão 
da Barra, João Pessoa, Imburi, etc tôdas no município de São João ela Barra 

Estas localidades têm função comercial, sendo atravessadas pelas estiadas, 
porém servindo de moradia a camponeses, lemb1 am aldeias Em alguns trechos 
estão telativamente próximas umas das ouhas sendo que, ao observador, não 
passa despercebido êste aspecto interessante da ocupação humana, quando ao 
longo de uma estrada se seguem, a pequenos intervalos, uma série ele aglome­
rados. 

Nesta área de relêvo de tabuleüos, em ouhos tempos, já se fêz algum 
cultivo de algodão; são alegadas as fortes estiagens pa1a explicar a interrupção 
da lavoura dêste produto. Dizem os pequenos lavradores que a vantagem do 
algodão é que rende dinheiro 4 meses depois de plantado, fato importante para 
uma população pobre. 
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Notas sôbre a produção de outros gêneros de abastecimento 

Já foi dito que o arroz é cultivado nas grandes planícies, nas margens 
úmidas A piincipal área de sua produção tem a forma de uma faixa ao longo 
do rio Muriaé, no seu trecho de baixada e penebando um pouco pelo planalto 
O arroz, plantado de novembro a dezembw e colhido 5 ou 6 meses depois, 
exige muito trabalho e a presença da água, o que incomoda a saúde dos lavra­
dores Além disso as plantações devem ser preservadas da ação dos pássaros 
que, comendo as sementes, obrigam o replantio 

Os colonos entregam a meia ou a têrça da produção aos pwprietários, 
e devem, muitas vêzes, êles mesmos, ü à cidade vender a pwdução ( 1954 -
saco de 52 quilos - Cr$ 300,00) o que caracteliza o arroz como produto menos 
valmizado pois, no caso do café, o proprietário sempre adquire a produção do 
colono e se interessa pela circulação da me1 cadoria. Em Itaperuna existem 
engenhos de beneficiamento de arroz 

No vale do Mmiaé un1 litro de auoz plantado produz 50, 60 e até 100 
littos 

Na área de Italva nos campos experimentais de auoz do govêmo estadual, 
o auoz ürigado produz o dôbw que o não ürigado ou seja 800 a 1 000 quilo­
gramas por hectare 

Milho e feijão são cultivados nas fazendas de gado e de café, principal­
mente, na área do relêvo cristalino 

Vale do Muriaé - Entte Itaperuna e a planície campista, no território de 
monos em tados pelo rio Muriaé e seus afluentes, os colonos cultivam êsses ce­
teais mediante a "meia"; quando êles mesmos fazem a atação entregam sàmente 
a têtça; os colonos também tratam da cana-de-açúcat Em alguns locais dêste 
ttecho infmma-se sôbre uma totação de milho, mandioca e pasto: enhe duas 
colheitas de milho planta-se feijão, podendo a wça dmar 10 anos nos terrenos 
de mata ou fornecer apenas 2 a 3 colheitas nos tenenos de campo Em tôrno 
de Italva, o hectare ptoduz 800 a 1 000 quilogtamas de milho ou 80 sacos 
pm alqueü e 

No vale do Muriaé, os colonos também cultivavam o algodão, abandonado 
ultimamente pela clÍse do baixo preço Sua produção eta considetada custosa 
devido às sêcas, às formigas e aos solos considetados fracos Nas fazendas 
dêste vale os colonos têm direito a tirar a lenha de consumo. 

Em tôrno de Morro do Côco - No norte do municÍpio de Campos, os 
colonos produzem milho e mandioca. ~ 

Na área do lugar Mutuca, 1 saco de milho plantado em 1 alqueite fmnece 
depois 80 sacos. A jus ante de Campos, nas mat gens do rio Paraíba, 20 quilô­
metros abaixo da localidade de Abadia, existem lavouras de milho, feijão, abó­
bma e outros gêneros para o abastecimento da cidade. Se estas culturas são 
pouco desenvolvidas na planície aluvial, isto é devido ao predomínio da eco­
nomia açucareü·a e não a fatôres físicos, pois os solos são excelentes: na usina 
São João os trabalhadores retiram das roças de consumo 160 sacos de milho 
e 60 sacos de feijão de cada saco plantado. Contudo, deve-se lembtar que 
lavouras de milho e do feijão sofrem mais do que as outras culturas nos anos 
de sêca. 
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No relêvo dos tabuleiros, o milho dá melhor nos trechos mais ondulados. 
São 100 sacos por 1 saco plantado a 10 quilômetros ao norte de Campos; em 
São Francisco de Paula 1 alqueire dá 300 sacos Mais ao norte, onde o tabu­
leiro é mais plano como em Paraíso, o alqueire dá apenas 50 sacos. 

X- A EXTRAÇÃO DA LENHA 

A extração da lenha é feita em tôdas as fazendas que dispõem de matas 
ou de capoeiras. Em algumas áreas da região, as massas de vegetação arbóre:: 
têm extensão apreciável, de modo que a sua explotação representa uma ati­
vidade econômica impm tante 

A extração da lenha é a atividade dominante em largas porções da faixa 
costeira, onde, nos regossolos, existem manchas de floresta Usinas de açúcar 
e capitalistas do Rio de Janeiro-adquiriram terras nestas zonas costeiras com 
o fim de praticar esta explotaçuo. Destina-se a madeira ao consumo da cida­
de de Campos, para as usinas, para os engenhos, etc O Sr. MANSUR pm 
exemplo, possui na faixa costeira do município de São João da Baua, ao norte 
da foz do rio Paraíba, só em terras cobertas de mata, cêrca de 1 600 alqueires, 
havendo uma saída de sua pwpriedade de 30 a 40 caminhões diários de lenha 
para Campos A usina de Barcelos dispõe na área de Gruçaí, de propriedades, 
unicamente para extraü a lenha de que necessita. 

Em Cuarua, os lenhadores ganham Cr$ 20,00 pm metro cúbico e ainda 
aproveitam os solos menosos para preparar wças de abóbora e melancia. 

Exemplos de atividades madeireiras em outras áreas: uma fazenda a 10 
quilômetros ao norte de Campos, na estrada de Vitória tem importantes lavouras 
canavieiras, mas, a explotação florestal também é importante, existindo 20 000 
metros cúbicos de reserva Estando o metro cúbico da lenha, atualmente a 
Cr$ 100,00 na cidade de Campos, ou Cr$ 1,50 o quilograma, aquela quantidade 
representa Cr$ 2 000 000,00; desde a vila de Conselheiro Josino, para o norte, 
nos patamares cristalinos, existem extensões razoáveis de mata, como em tôrno 
de Morro do Côco Também ao longo do vale do Muriaé são encontrados trechos 
em floresta Naturalmente, é a planície campista, a parte mais intensamente 
ocupada, que apresenta menores quantidades de reservas arbóreas. 

XI - CONCLUSÃO 

A divis(ío regional do território considerado 

Na região de Campos e suas áreas circunvizinhas, a distribuição dos diversos 
grandes grupos de solo se telaciona muito com a distribuição das grandes 
unidades de relêvo. 

Relação das grandes unidades de relêvo e os solos que nelas predominam. 

Planície quatemária 
Tabuleiros 

Baixos patamares cristalinos de 
relêvo suave 
Patamares de morros cristalinos 
mais enérgicos 

- aluviões e regossolos 
- intergrade dos latossólicos-regos-

sólicos. 
- latossolos alaranjados. 

- latossolos e integrade dos latos­
sólicos-podzólicos. 
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Na evolução econômica da região de Campos, observam-se nitidamente duas, 
mdens de influência: uma relacionada ao processo por que passava o país, o 
todo no qual esta região se encontra incluída e a outra, inclui os fatôres físicos 
e humanos particulares desta região, porém ambas entrelaçadas. 

Como influência do todo, do processo pelo qual passava o Brasil, Campos 
ap1 esentou diversas fases histÓI icas caracterizadas pela penetração das diversas 
atividades econômicas que se desenvolveram no país e pela eventual predomi­
nância de uma delas. Assim, houve a explotação flmestal, a criação do gado, 
a produção do açúcar, a lavoura do café, a industiialização 

As condições locais, físicas e humanas, conttibuíram para que esta região 
se tomasse uma das que iriam servir de palco ao maior desenvolvimento da 
indústria açucareira, exigência do processo histórico do país; o açúcar torna­
va-se um produto importante do mercado interno, essencial à alimentação, 
não estando mais sujeito, totalmente, às oscilações da exportação. 

Planícies úmidas e solos de aluvião são alguns elementos das condições 
físicas que favorecem a lavoma canavieira. G1ande massa rmal enraizada, 
camponeses conscientes de uma tradição agrícola são alguns elementos das 
condições humanas :E:stes últimos elementos viewm se founando no desenvol­
vin1ento econômico da lavoura canavieira desde os tempos coloniais, e fmam 
refmçados depois com a instalação das usinas Estas obrigam a agricultura a se 
mante1 nas suas proximidades e assim as 1 oças de cana não se podem deslocar 
com a mesma facilidade que as de outros produtos, de uma região geográ­
fica pa1a outra 

A atual distribuição das atividades agrícolas na região de Campos 1eflete 
as oscilações econômicas por que passavam os produtos, inclusive a cana-de-açú­
cm De modo geral, as oscilações levam à concenhação dos produtos; nas 
épocas de baixa ou de superprodução de um produto, êste vai abandonando, 
ptimeiramente as áreas de menm produtividade, onde passa a ser menos 
lucrativo do que outros produtos, concenhando-se numa área de maior produ­
tividade; quando volta a alta êle se expande a pa1 tir desta área de concentração 
e vai expulsando os outros pma trechos onde êstes encontram as melhores 
condições. 

Assim, no ti anscou er do tempo histórico se foram criando zonas econômicas 
distintas na região de Campos onde a p1 edominância de certas atividades se 
relaciona com as condições pedológicas ou climáticas locais Por exemplo, a 
modernização da indústria açucareira pma fugü às crises do século passado 
e manter a lavoura trouxe, ao lado da concentração industrial, a concentração dos 
canaviais nos trechos de maior produtividade e que fmam as planícies aluviais. 
Destas, com a expansão modema da lavoura, a cana-de-açúcar se expandiu 
para os tabuleiros vizinhos Nas á1eas de relêvo clÍstalino, afastadas das planícies 
onde se situam as usinas, hoje, se fablÍca apenas aguaulente em lugar do açúca1 
de engenho que era feito outrm a. 

O café se localiza, apenas, nos tiechos de monos cristalinos de solos mais 
ap10priados estando a ceder teueno à pecuária, etc. 

Na região de Campos afora as questões peculiares encontramos os mesmos 
problemas comuns a outras pa1 tes do país: o problema do latifúndio, do sistema 
da parceria, dos sistemas piÍmitivos no trabalho agrícola, de massas rurais sem 
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terra, etc. No caso da economia açucareira, a plantation representa uma forma 
mais avançada de produção e os conflitos de interêsse entre as usinas e os 
fornecedores, necessitam soluções diferentes das que comumente se imagina 
para latifúndios, como seja o retalhamento da propriedade ou de uma parte dela. 

A divisão regional 

I) Zonas urbanas - Compreendendo as cidades de Campos e São João 
da Barra - Atafona. 

~ li) Zona da monocultura canavieira - Compreende a grande planície de 
aluviões argilosas dos rios Paraíba e Muriaé e os tabuleiros vizinhos. 

Terras de usina, grandes e pequenas propriedades, de todos os tipos 
produzem a gramínea. 

III) Zona de lavoum canavieim - Nesta zona a criação de gado já tem 
maior importância ao lado das lavouras de cana. A gramínea se destina às 
usinas, mas, também aos engenhos de aguardente. Fazem parte as áreas de 
Ital'va, Conselheiro Josino, o vale do Itabapoana em Santo Eduardo, etc. 

IV) Zona de gado, de trabalho e de explotação florestal - Esta zona 
compreende a faixa costeira de regossolos e aluviões hidromórficas. Aí costuma 
descansar o gado que babalha na zona da monocultura canavieira Também 
se cria gado para engorda em outras zonas. 

V) Zona de criação de gado nos patamares cristalinos de Macaé ___: Esta 
zona situa-se ao sul da área de monocultura da cana, havendo um trecho de 
transição onde as propriedades criam gado e fazem pequenas roças de cana. 

VI) Zona de criação de gado e de cultura de café - Esta zona sihm-se 
a norte e noroeste da área da monocultura da cana, num relêvo de morros cris­
talinos. Cria-se e engorda-se o gado; o café é produzido pelos proplietários e 
colonos. Esta zona inclui áreas ao longo do vale do Mmiaé e em tôrno da 
vila de Morro do Côco. 

VII) Zona da criação de gado e da produção da mandioca - Esta zona 
situa-se ao norte e nordeste da área da monocultura da cana, no relêvo de tabu­
leiros Nas grandes propriedades, cria-se gado, sendo que nestas fazendas e 
nas pequenas propriedades os proprietários e colonos também cultivam man­
dioca. 

VIII) Zona da mandioca - Corresponde ao trecho setentrional do muni­
cípio de São João da Barra, onde o relêvo é de tabuleil os. Existem numerosas, 
pequenas e médias propriedades sendo a mandioca o principal produto co­
mercial. 
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RÉSUMÉ 

L'auteur, géographe du Conseil National de Géographie, étudie dans cet article une partie 
de la Baixada Fluminense 

Des unités du relief de cette région sont mis en évidence: la grande plaine d'alluvions 
divisée en plaine d'alluvions argileuses construite par Ies eaux continentales et plaine aréneuse 
construite par la mer; Ies "tabuleiros" caractérisés par la topographie et par les concrétions 
ferrigineuses; les petits p!ateaux des collines cristal!ines qui se présentent en niveaux réguliers 
et les massifs montagneux de rache cristallines 

Les unités sont décrites et leurs évolution morphologique est interprétée. Dans la région 
étudiée prédomine !e type de climat Aw, suivant la classification de Kiippen, la forêt étant la 
végétation original 

D'une maniêre généra!e, à chaque unité du relief correspond un type de sol prédominant 
ou caractéristique : régosols dans Jes plaines aréneuses, d'alluvions dans la plaine arg:ileuse, 
Iatosols et regosols dans Ies "tabuleiros", latosols orange, latosols-rouges-podzoliques et lithosols, 
dans !e relief cristal! in. 

En relation avec la géographie économique de la région, on observe l'influence des faits 
historiques, économiques et sociaux dans le développement d'une importante zone sucriêre 
entourée de régions d'économie complementaire produisant du bétail, du bois et du manioc, 
et d'une zone de petites plantations de café associées à l'élevage du bétail 

La production du sucre est celle dans laquelle on applique de grands capitaux, les plantations, 
et cela constitue un facteur important pour l'occupation des sois plus fertiles de la région 
de Campos, les anuvions La culture de la canne à sucre, s'est repandue à travers les "tabuleiros" 
plus proches de la plaine argileuse et a donné lieu à l'organisation des systhêmes de drenage 
des aires inondables 

Dans les petits plateaux cristallins plus bas des latosols-orange l'activité est constituée 
par l'élevage. I! s•agit de bétail pour la viande et de bétail destiné au travail dans les 
plantations de canne à sucre Dans la zone cristalline ou existent les intergrades latosols­
-podzoliques, les "fazendas" présentent des plantations de café, beaucoup sous !e régime de 
participation dans les résultats, outre l'élevage du bétail 

Dàns les "tabuleiros" situés à !'extreme nord de l'Etat de Rio de Janeiro, dont les sois 
du type intergrade latosoliques-regosoliques, existe une zone três intéressante de nombreuses 
petites propriétés et dont !'économie est basée sur le manioc et sa farine, ainsi, que sur les 
produits de commerce. 

Finalement, au Iong de la côte, outre l'élevage de bétail pour le travail, les forêts qui 
existent encare dans les régosols et les alluvions mal drainés servent à l'exploitation pour le 
bois nécessaire à Ia zone sucriêre 

Dans cet article, sont étudiées ces zones économiques différentes de la région nord de la 
Baixada Fluminense; et I'on observe que les relations ces zones et les sois sont formées à 
travers l'évolution historique de Ia région 

RESUMEN 

El àutor, geógrafo de! Conselho Nacional de Geografia, estudia en este artículo la parte 
septentrional de la Baixada Fluminense 

Son presentadas las unidades de relieve de la región: la extensa planicie de aluviones 
comprendendo dos partes: una de aluviones arcillosos construída por las aguaa continentales y 
otra arenosa formada por e! mar: los tableros de topografia y concreciones ferrugientas; los 
peldafios de morros cristalinos en niveles regulares y los macizos de rocas cristalinas 

Se describen esas unidades y se interpreta la evolución morfológica. Predomina el clima 
dei tipo Aw, según la c!asificación de Kiippen En las florestas predomina la vegetación original 

En gerieral, corresponde a cada unidad de relieve un suelo dominante o característico: 
diferente en las planicies arenosas, en la planície arcillosa, en los tableros y en el relieve cristalino 

En la geografia econômica se observa la influencia de hechos históricos, econômicos y sociales 
en el desarrol!o de una importante zona azucarera rodeada de áreas de economia complementaria 
(ganado, lefia y mandioca), y de una zona de pequenos plantios de café asociados a la 
ganadería 

La producción azucarera presenta las "plantations", caracterizadr.s por la utillzación de 
grandes capitales, lo que constituye un factor importante para la ocupación de los suelos más 
fértiles de la región de campos, los aluviones E! cultivo de la cafia de azúcar se extendió por 
los tableros próximos de la planície arcillosa y provocó el drenaje de áreas inundables 

En los peldafios cristalinos más bajos, la pecuaria es la actividad principal. Parte dei 
ganado se destina a la zona azucarera. 

En los tableros situados en el extremo septentrional dei Estado de! Rio de Janeiro, con 
sue!os característicos, hay una infinidad de pequenas propiedades cuya economia comprende 
mandioca y su harina, además de productos comerciales 

En la costa, además de la ganadería para el trabajo, las matas aun existentes poco drenados 
sirven a la explotación de lefia necesaria en la zona azucarera 

Se estudian en este articulo varias zonas econômicas de la región septentrional de la 
Baixada Fluminense; las relaciones entre estas zonas y los suelos se formaron a través de 
la evolución histórica de la región. 
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SUMMARY 

The author, Geographer of the National Council of Geography studies the northern part 
of the Baixada Fluminense (coastal lowla!ld in the State of Rio de Janeiro). 

The morphological units of the regions are divided as follows: the large alluvlal plain, 
which is in turn dlvided into clayish alluvial plaln constructed by continental waters, ànd 
sandy plain, constructed by the sea; the "tabuleiros" (terraces), characterised by ferruglnous 
concretions; the areas adjacent to chrystanine hlns, which can be observed at regular leveis, 
and the mountainous massifs composed of chrystanine rocks 

These units are described and their morphological evolution is studied The Aw type 
of cllmate (Ki:ippen) predominates in the region under study; original vegetation is composed 
of forests 

In a general way, it may be said that to each unit corresponds a dominant ar characteristic 
soU type; regosols in the sandy plains; anuvia in the clayish plain, latosols or regosols on 
the "tabuleiros", orange latosols, red-podzolic latosols and !ltoso!s on the chrystalline areas 

The influence of historie, economic and social facts is noted on the economic geography 
of the region, with the development of an lmportant sugar-cane growing zone surrounded by 
areas with a complementary economy; these areas produce firewood and manioc as well as 
cattle and are in turn surrounded by a zone where small coffee plantations are associated to 
cattle-raising 

The sugar-cane production is the one in which large investments are made and this is 
an important factor which helps the occupation of the more fertile soils of the Campos 
region: the anuvia! soils 

Sugar-cane spreaded over the "tabuleiros" adjacent to the clayish anuvia! plain and 
origlnated the organization of dranage systems on periodlcally flooded areas 

Cattle-raising predominates on the lower chrystalline zones where orange latosols occur 
This activity comprlses beef as well as work cattle which is used in the sugar-cane area. 
Within the chrystalline area, where intergrade latosol!c-podzolic soils occur, the farms present 
coffee plantations besides the cattle-raising activity 

On the "tabuleiros" of the extreme north of the state of Rio de Janeiro, where intergrade 
latosolic-regosolic soils occur, there exists an interesting zone with numerous smal! farms whlch 
have manioc and its flower as their basic commercial products 

Wlthin the coastal area, besides the cattle-raising actlvity, the forests still existlng on 
regosols and badly drained alluvia are used for firewood which is consumed by the sugar-cane 
zone 

These various zones of the northern Baixada Fluminense are studied in this article; it is 
observed that the relations between these zones and the various soil types were formed during 
the historie evolution of the region 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasser, Geograph am Conselho Nacional de Geografia, untersucht in seiner Arbeit 
den Nordteil der Ebene von Rio 

Die grossen, vom Relief bedingten Telllandschaften werden dargestellt: 1 ) die al!uviale 
Ebene, die sich in einen Abschnitt mit lehmigen Bi:iden gliedert, welche von den Gewassern 
.:tus dem Inneren herbeigebracht worden sind, und in einen sandigen Abschnitt, der vom Meer 
gebildet wurde, 2 ) die wegen ihrer Eisenkonkretionen charakteristischen Tafelberge, 3 ) die 
Stufenlandschaft der krlstallinen Hügel und 4 ) dle kristalllnen Bergmassive 

Die Teillandschaften werden beschrleben, und die Entwicklung ihrer Formen wird erklãrt 
Im Untersuchungsgeb!ct herrscht eln Klima vom Typ Aw der Klassifikatlon von Ki:ippen Dle 
ursprüngliche Vegetation ist vor al!en noph in den Waldern erhalten 

Im allgemeinen entspricht jeder Region ein ganz bestimmter Bodentyp Halbreife Bi:iden 
finden wir in den sandigen Ebenen "Alluviale" Bi:iden gibt es in den lehmigen Ebenen Als 
Latossolicos und Regossollcos bezeichnete Bi:iden gibt es auf den Tafelbergen, gelbl!che Latossolos, 
ri:itlich podsolige Latossolos und Gesteinsbi:iden finden sich in den kristallinen Bergmassiven 

Dem Wirtschaftsgeographen wlrd der Einfluss gew!sser geschichtllcher, i:ikonom!scher und 
sozialer Tatsachen auffal!en, die für d!e Entwicklung eines w!chtigen Zucker-Anbaugebiets 
bedeutungsvoll sind, und das umgeben wird von anderen Zonen mlt· zusatzlich erganzenden 
Wirtschaftsformen Letztere liefern Vieh, Brennholz und Mandioca Eine weitere Zoné weist 
kleine Kaffeepflanzungen auf In ihr wird daneben noch Viehzucht getrieben 

In den P!antagen der Zuckerwirtschaft, die die fruchbarsten Bi:iden der Alluvionen von 
Campos besetzt hat, sind grosse Kapitalien ange!egt Die Kultur des Zuckerrohrs breitete sich 
auch über die Tafelberge in der Nahe der Lehmebenen aus, und sie machte die Entwasserung 
der überschwemmten Landereien ni:itig 

An den tiefsten Teilen der kristallinen Stufen!andschaft mit gelblichen Lateritbi:iden herrscht 
die Viehzucht In jenem Teil der g!eichen Landschaft, in dem es podsollge Bi:iden gibt, flnden 
sich Kaffeeplantagen, die vie!fach durch Genossenschaften betrieben werden, neben Viehwirtschaft 

Auf den Tafelbergen des aussersten Nordens des Staates Rio gibt es auf den sogenannten 
Latossolicos und den Regossolicos eine bemerkenswerte Zone kleiner Besitzungen, die als 
Handelsprodukt Mandioca und Mandioca-Mehl liefern 

Die Küstenregion endlich züchtet Arbeitsvieh Daneben liefert der in den Schluchten und 
sch!echt entwas"erten Alluvionen noch erhalten bebliebene Wald Brennholz, das in der Zucker­
zone benõtig't w!rd 

So beobachtet man, wie sich in den verschiedenen Zonen auf der Grund!age gewisser 
Bodentypen wahrend der ganzen p:eschichtllchen Zeit jeweils ganz bestimmte Wirtschaftsformen 
entwickeln konnten und dass dle Beziehungen zwischen Boden und Wirtschaft sich immer enger 
gesta! teten 

RESUMO 

La aütoro, geografo de la Nacià Konsilantaro de Geografia, studas en êi tlu artikolo la 
nordan parton de la Baixada Fluminense (ebenaJo de stato Rio de Janeiro) 

Estas prezentataj la unuoj de reliefo de tiu regiono: la granda ebena.!o de aluvioj dividita 
en ebenajo de argilecaj aluvioj konstruita de la kontinentaj akvoj kaj sableca ebenajo konstruita 
de la maro; la malaltplatajoj karakterizataj de la topografia kaj de la ferhavaj stona.!etoj; la 
interetagaj platajoj de kristalecaj montetoj kun regula] niveloj kaj la montaj masivoj e! 
kr!stalecaj rokoj 
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La unuoj estas priskribataj kaj kaj la morfologia evoluado interpretata En la reglono 
studata superregas la klimato de tipo Aw de la klasiflko de Kõppen; la origina vegetajaro 
superregas en la arbaroj 

fienerale al êlu unuo de reliefo respondas iu superreganta aü karakteriza grundo: regossolos 
sur la sablohavaj ebenajoj, aluvioj sur la argllhava ebenajo, latossolos aü regossolos sur la 
malaltplatajoj, oran{Jkoloraj latossolos, latossolos-ru{Jaj-podzolikaj kaj litossolos, sur la kristaleca 
reliefo · 

En la ekonomia geografia de la reglono oni observas la influon de la historiaj, ekonomiaj 
kaj soclalaj faktoj sur la disvolvigon de grava sukerkana regiono êirkaüata de areoj kun 
komplementa ekonomio produktanta brutaron, brullignon kaj manlokon, kaj de zona kun 
malgrandaj kafplantejoj kunlgitaj al la brutarbredado 

La sukera produktado prezentas la formojn, en kiuj oni utiligas grandajn kapitalojn, la 
plantations, kaj tio konsistigas gravan faktoron al la okupado de la plej fruktodonaj grundoj 
de la reglono de Campós, la aluvioj La kulturo de la sukerkano etendigis tra malaltplatajoj 
proksimaj de la argllhava ebenajo kaj originis la organizadon de la drajno de inundeblaj pecoj 

Sur la plej malaltaj kristalecaj interetagaj platajoj el oran{Jkoloraj-latossolos la aktiveco 
estas la bestokulturo. Temas pri brutaro por buêado kaj brutaro por laboro,_ direktataj parte 
al la sukera zona En la kristaleca areo, kie ekzistas la intergrade latossolos-podzolikaj la 
farmbienoj prezentas kafplantejojn, multajn en la asocia regimo, krom la brutarbredado 

Sur la malaltplatajoj situaciantaj en la norda ekstremo de stato Rio de Janeiro, kun 
grundoj de intergrade latossolos-regossolos, ekzistas interesa zona de multnombraj kaj malgrandaj 
proprajoj, kaj kies ekonomio koncernas la maniokon kaj gian farunon, kiel komercajn produktojn 

Fine, sur la marborda rando, krom la bredado de brutaro de laboro, la arbaroj ankoraü 
ekzístantaj sur la egossolos kaj aluvioj malbone drajnitaj servas al ekspluatado de brulligno 
necesa al la sukera zona 

En êi tiu artlkolo estas studataj tíuj diversa] ekonomiaj zonoj de la norda regiono de la 
Baixada Fluminense; oní observas, ke la rilatoj inter tiuj zonoj kaj la grundoj estas formigintaj 
tra la historia evol uado de la regiono 
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